
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 22 de abril de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Antonio Arda Mourinho, pedindo permis-
são pa •a, matricular-se na Faculdade Livre
do Sciencias Juridicas e Sociaos, visto ter con-
cluido os proparatorios depois do encerradas
as inscripções naquolla faculdade.—Requeira
ao director da faculdade, de a,ccordo com o
aviso-circular deste Miniaterio de 20 do cor-
rente mez.

Norival Soares de Freitas, pedindo per-
missão para ser adrnittido a exame do 1 0 an-
no da Faculdade Livre de Direito do Rio do
Janeiro, visto ter concluido os preparatorios
d ;pais do encerradas as inscripções daquela
faculdade. —Requeira ao director da facul-
dade, de accordo com o aviso-circular deste
Ministerio do 20 do corrente moz.

Manoel Marinho de Andrade, alumno do
40 anno medico da Faculdade de Ma ácina do
Rio do Janeiro, pedindo permissão para
prestar conjunctamenio os exames das duas
partes de pharmacologia. — Indeferido, á
vista, da informação do director da facul-
dade.

Dr. Luiz Carlos Fróes da Cruz, pedindo
permissão para ser admitido a exame do
1' armo da Faculdade Livro de Sciencias
Juridica,s o Sociaas do Rio de Janeiro seu
filho Luiz Carlos Fróes * da Cruz Junior, que
terminou o curso propedeutico no Collegio
Abilio, depois de encerradas as inscripçõos
naquolla faculdade. — Requeira ao director
da faculdade, de accordo com o aviso-cir-
cular deste alinistario da 23 do cor:enle moa.

Anna. Alvares 13 rata, pedindo transfe-
rendia de seu ' filho Gabriel, Alvos Barata,
alumno do armo do Gymnasio Pio Amori-
cano, para o Internato do Gymnasio Nacio-
nal, como alutnno graaulto.— Indeferido.
Além de ser da attribuiçã,o do director o que
solicita a requerente, o p .azo para a admis-
são no mesmo gyainasio já terminou.

Joaquim Ferreira da Costa Sobrinho,
aduma do 1 0 armo do curso odontologia° da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedinda q te ao 1113 parmitta, prestar oa
respectivos exames na I a época deste anno,
ficando vali EL, p LM a dita época, a taxa de
inseri pçio paga para a actual; o na 2' época,
os exames da ultimo armo da referido
curso, Case na la soja approvado.—Inde-
ferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SeÃcitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos:

Do 200$, auxilio ao porteiro da Escola
Polytecimica. paras TOBIOÇãO da moveis e
utonsis;
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
r

Decreto n. 5.199, que abre ao Ministerio
da Industria, Viação • Obras Publicas
credito para ser applicado ás obras do
prolongamento da linha do centro da
Estrada de Ferro Central do 13razil.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Rectificação.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 23
do corrente."	 *-

SiCiiTARIAE Dl ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocion Interiores
— Expediente da Directoria do Interior,
da Contabilidade e do Interior.

Ministerio da Fazenda — Expediente das
Directorias do Expediente e das Rendas
Publicas do Thesouro Federal — Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Ministario da Marinha —.Portarias.
Ministerio da Guerra— Portarias.
Minieterio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas — Expediente das Directorias Ga-
raes da Contabilidade, da Industria e de
Obras . e Viação — Directoria Geral dos
Correios.

REDACÇÃO.

SnccIo JUDICIARIA — Sessão da Camara Civil
da Côrte de Appellação.

NOTICIARIO.
MARCAR REGISTRADAS.

RENDAS, PuaLicAs --- Rendimento da Alfan-
dega, da Recebedoria do Rio de Janeiro e
da de Minas.. Geraes.

EDITAM E A (I80*.
PARTE • COMMERCIAL.

PATENTES Dl. INVENÇÃO.

ANZUNCIOS.

LCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.190—DE .19 DE ABRIL DE 1904

Abre ao Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas o credito de 1.200:000$
para ser applicado ás obras do prolonga-
mento da linha do centro .da Estrada de
Ferro Central .do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 22 da lei n. 1.145, de 31 de
dezembro do 1903, decreta

Artigo :unia°. Fica.aberto ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas .o
credito de 1.230:004, para ser applieado ás
obras do prolongamento da linha „o centro
da Estrada fie Farpo Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1904, 160 da
Republica.

FRANCISCO DE ,PAULA ,RODRIGUES _ALVES.

Lauro Severiano Afülter..

Ministerio da Justiça e Negocios
•	 Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 12 do
janeiro de 1903 para o posto do tenente-
coronel commandante do 119° batalhão do
infantaria da guarda nacional da comarca de
Mazagão, no Estado do Pará, chama-se Ma-
theus Valente Flexa o não Manoel Valente
Flua., como foi publicado e se acha escripto
no mesmo decreto e n s respectiva patente.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 23 do corrente mez, foram
nomeados:

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Pernambuco: 2° escriptu-
rario o 30 oscripturario da alfande,ga do
mesmo Estado Manoel Ribeiro do Carvalho
Jun ior.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
s.ouro no Estado de Alagoas: delegado fiscal,
em commissão, o 1° escripturario da Alfan-
dega do Maranhão Felinto Elysio do Nasci-
mento.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado da Bahia: . 2° eseripturario
o 30 escripturario da Alfandoga do mesmo
Estado Francisco de Araujo Domingues Car-
neiro; 30a escriptnrarios o 30 da mesma al-
fandega João Bento Marques Pinto o os 4°'
dessa mesma repartição José Lazaro Ramos
Costa e Arthur Franco do Meirelles.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Sergipe: contador o 1°
escripturario da alfa,ndega do mesmo Es-
tado João Ferreira de Souza Mello.

Para, a Delegacia Fiscal do MOSTRO, The-
miro no Estado do Rio Grande do Norte:
1 0 escripturario, o 1 0 escripturario da alfan-
dega do me mo Estado Francisco Xavier de
Freitas.

Para a Alfandega de Pernambuco: 2" es-
cripturario, o 20 oscripturario da Delegacia
Fiscal nu mesmo Estado José Folia de Albu-
quer me; 3° eseripturario, 04 0 José da Rocha
Padilh 1.; 40 escripturario, José Affonso Mo-
reira Temporal ;

Para a Alfandega da Bahia: 3" escriptu-
rarios, os 4^ 0 da mesma reputação Romualdo
Justino Netto o Justiniano 'Catão de Brito
Pontes; 4-' e cripturarios, Eduardo Seixas,
Oséas de Oliva Costa, Ernesto Paiva e João
Raposa , Pinto Filho

Para a Alfandega, do Sergipe: 10 escriptu-
rario, o 2° da mesma repartição José Pedro
do Freitas Maia; 2° eseripturario, Antonio
Carlos do Nascimento

Para' a Alfandega do Rio Grando
Norte: 1 0 escripturario. o 1 0 escripturario
Daleancia Fi;c d n, mesmo Est alo bacharel
Belmiro Milanoz do Loyola

Para a Alfan lega de Santos: 4 0 oscriptu-
rariu, Ernesto Boraardes da Silva.
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Expediente de 23 de abril da 1904

DIRECTORIA DÁ JUSTIÇA

Transm itt iram-so
Ap .Ministerio das fi,elaçaes Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida polo juizo do di-
reito do 30 districto da comarca da capital
do Estado do Pará, aa justiças de Portugal
para citação de Joaquim Josa' da Costa e
Maria Venan da Costa ;

Ao Ministerio da Fazenda,, para os fins
convenientes, a representação feita pelo
°tildai privativ,o do registro espocial do
tiaulos e documentos contra a falta de ex-
ecução do decreto, n. 4.775, do 16 da feve-
reiro. de 190, ,por parte de aepartiçaes sob-
ordinadas ao mesmo alinisterio, exceptuada
A Caixa de Amortização

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-.
litar, afim de serem julgados em superior e
ultima instancia, os processos instaurados
entra os aoldados da brigada policial Eduardo
Baptista dos Santos e Antonio Cabral Botelho.>

Ao commandante superior da guarda na-
cional desta Capital, o requerimento em que
o alferes reformado:da brigada policial Luiz
Manoel de Souza pelo uma certidão.

Mamem:em/1

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministprio, da Fazenda os,
pagamentos

Do 29:832$277, folhas, relativas a feve-
reiro e março findos, do pessoal subalterno
exbraordinario da luspectoria do Isolamento
e Desinfecção

De 840$450, trabalhos telephonicos ex-
ecutados á requisição' do chefe do policia;

De 4:227$397. fornecimentos ao Hospital
de S. Sebastião em fevereiro

De 5:82.7$526. alagueis, durante o mez de
março findo, dos predios °ocupados por esta-
ções o postos policiams.

— Requisitaram-se os adeantamentos para
pagamento do pessoal

Do 4:405$200, ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande

De 1:862$, ao mesmo funccionario
. De 3:30$497, ao almoxarife .do. Hospital

Paula Cuidai°.

Expelient3 de 20 de abril d3 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao Ministro das Relações Exteriores,o rece-

bimento do seu recado verbal de 11 do cor-
rente

Ao encarregado da negocios do 13razil em
Londres. idem de seu officio n. 2, do 24 do
março ultimo

Ao inspector do saudo do porto do Coará,
idem idem n. 177, de 6 do corrente

Ao direar,or da Companhia Novo Lloyd
Braziloiro, idem idem do hontem datado.

—Solicitaram-se ;
Au director geral do contabilidade deste

Minisiario, providencias afim de ser entre-
gue ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande a quantia de 4:465$200, para paga-
mento do pessoal SOM nomeação daquelle
estabelecimento, durante o nau do março
ultimo;

Ao director da Imprensa Nacional, provi-
dencias para ser endereçado. á Corumbá a
remessa do Diario Official, destinado á In-
spectoria de Saud:3 dos Portos do Meato
Grosso.

— Communicou-se
Ao director geral do contabilidade deste

Ministerio, que, por portaria do 18 de março
ultimo, foi transferido do logar de almoxa-
rife do Lazareto da Ilha Grande Alfredo
Matam dos Santos para o do archivista desta
repartição, o para almoxarife foi, por por-
taria do 2 do corrente, nomeado Virgilio
Corrêa de Rezende, o qual tomou posso e
'entrou em exercido em 11 do presente
• Ao inspector da Alfandege, do Rio do Ja-.
'neiro, que esta directoria não se oppõe
sabida dos medicamentos vindos da, Inglaterra,
jpara uso particular do Dr. Meyric K. Jones.

— Remetteram-se : 	 •
Ao diroctor geral de contabilidade deste

islinisterio, as folhas, na importancia. de
1:862$, do pessoal extoordigario do. Laza-
reto da Ilha Grande, relativas aos mezes do
janeiro, fevereiro e março ultimos ; nas de
15:101$300 o 14:760$977, do pesoal subal-
terno extro.ordinario da Inspectoria do Ser-
viço de Isolamento e Desinfecção, relativas
aos mezes de fevereiro e março unimos ; nas
de 1:944$300, 2:676$600 e 50$, do pessoal
encarregado da matança do ratos, relativas
aol maus do fevereiro e março - ultimos ; e

- bem assim as relações de contas nas impdr-
tancias de 3:286$700 e 1 :903$800 do 'desin-
fecções praticad is em varina enabarcações no
porto desta Capital e no do Lazareto da
Ilha Grande, durante o poriodo de 1 de inarço
ultimo a .6 de abril corrente

Ao inspector da A lfandega desta Capital,
duas relações de contas nas importancias de
3:286$700 e 1:90 ;$800, provenientes do des-
infecções praticadas cru varias embarcações
neste porto o no do Lazaroto da Ilha Granae
durante o periodo do 1 de março ultimo a' 6
de, abril corrente, afim de serem cobradas.

Requerime4t0s dsspachados

Marietta Pereira Monteiro,— Deferido.
Amelia Augusta de Souza Santos. — Defe-

rido.
Dr. Meyrick Jones. — Deferido.

Dia 22
Accusou-se ao contador geral da The Leo-

poldina Railway Company, Limited,.o recebi-
mento de seu officio na 220, de 20 do cor-
rente.

— Solicitaram se
Ao director gorai de contabilidade deste

Ministerio. providencias Mim de que seja en-
tregue. no Thesouro Federal, a importando.
do 3:230$497, ao almoxarife do Hospital
Paula Condido para o pagamento do pessoal
extraurdinario sem nomeação, do mesmo
estabelecimento, durante os meus de feve-
reiro e março ultimos ;

Ao juiz da 8a protoria; providencias' para
que seja concedida a indispensavel licença
para que se effectue o necessario expurgo no
predio n. 94 da rua Senador Euzebio.

- Officiou-so:
Ao director do Lycou de Artes e Meios,

agradecondo o auxilio postado a esta di-

rectoria, durante o tempo que alli esteva
funccionando a commissão julgadora do con-
curso para os logares de inspectores sani-
tarlos ;

Aos directores da Policlinica. do Botafogo,
agradecendo o auxilio prestado a esta dire-
ctoria quando alli esteve funccionando gra-
ciosamente a l a delegacia de saude.

— Remetteram-se:
Ao inspector da Alfandega desta Capital, o

conhecimento o factura consular, afina "clO
ter sahida livre de direitos, daquella alfa.n-
dega, uma caixa destinada a esta directoria,
chegada de Bordos pelo vapor francez Ma-
gellan ;

Ao director dar Estrada de Ferro Central;
dg Braail,, os laudos dg exames de validez dor
Antonio EvaristO da Silva Pessoa,. Ermolino
Mendes Lopos, Julio, RilSoiro de. Campos, e
Arthar Lopes Cardoso ;

Ao chefia de policia desta Capital, idem,
adem da Estevão Piot° de Stl,,, Manoel , Palas
lino Cavalcanti, Albino José do, Naspimgato
Manoel Josa.ara.a da Motta ;, •

Ao administrador dos Correiogdo District°
Federal, idem, idem do Sabia° alaaaohlas, dag
Siqueira:;

Ao director geral- dos Telegraphos, idem,
idem de Lucas Affonso.

„	 Dia <23,1	 -

Communicou-se ao director do Jardina Bo-
tanico que se, providenciou para, que sejam,
sustados, tanto quanto possivol, os inconve-
nientes indicados no officio n. 1.851'.

—Solicitaram-se:
. Do., director geral do contalailidadof, deste
Ministerio, providencias para cige seja en-
tregue ao Dr. João Pedroso Barreto de Albu-
querque, secretario desta directoria , geral,, a,
quantia de 117:180$220, para, occoarer ao.
pagamento do pess,oal, sem nomeação, do
serviço de prophylaxia da - febre amoita,.
durante o mez de março findo;,

Do dolegadotdo 50 districto sanitario, infor-
maçõesreferentes ao fallecimento, por peste
bnbonica, de Deolinda Gomes, residente á
ladeira Felippe Nery n. 13.

—Recommendou-se aos delegados sanitarios
do 40 , 50 , 60, 80 o 90 districtos que mandem,
ellectuar rigorosas visitas do policia e vigi-
landa sanitarias nos seguintes predios

Rua do Hospicio n. 80.
Travessa Matto-Grosso n. 12.
Rua Visconde de Ruma n. 369.
Rua Camerino n. 72.
Rua do Rezende n. 118.
Rua Thoodoro da Silva n P 2.
Rua Ferreira Pontos n. 6 B.
Rua Paraná n. 30.
—Remettaram-se.:
Ao director geral do contabilidade deste

Ministerio, diversas contas, na importanda
total de 5:877$; de fornecimentos feitos ás
delegacias de saudo, durante o mez de março
findo;

Ao director do Hospital de Marinha, cinco
exemplares do regulamento dos serviços sa-
nitarips a cargo da União.,

Requerimentos despachados

João Gomos do Oliveira Lima.—Deferido.
Alberto C. King.—Indeferido.
João Teixeira do Abreu Sobrinho. — Defe-

rido.

De 20,a, gratificação relativa a março 1
findo á menor Natalina, que extra° codulas

, no Tribunal do Jury;
Do 101$900, obras executadas pela City

Inzprovements na Casa de Detenção;
De 8:056$450, fornecimentos feitos em

março ás colonias do alienados.
—Mandou-se restituir as cauções dopo:á-

talas no Thesouro Federal por Monteiro &
Rodrigues o Terra & Irmão.

t.-• • 4
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importando. do 474341, para garantia de
sua responsabilidade no cargo de collector
interino das rendas federaes em Santo An-
tonio de Jesus, nesse Estado, resolveu, por
despacho de 13 do correu te,recommendar-vos
providencieis no sentido de ser lavrado novo
termo em additamento ao de 15 da,quelle
anez, visto ter-se verificado ser a fiança de
que se trata do valor do 490$841 o não
478$341, conforme declaraes no ,vosso ci-
•ado officio.

—Sr. delegado fiscal em MinasGeraes!
N. 29—Et cumprimento ao deáp tcho do

Sr. Ministro, do 8 do corrente, e0MITLUDiC0-

vos, para os dovidos fins, que, segundo de-
clarou .o Ministerio da Industria, Y,IgãO e
Obras Publicas em aviso n. 22, do 30 de
março proximo findo, foi concedida, a ecoes-
sana autorização á Estrada de Ferro Oeste

• de Minas para fornecer ao agente fiscal dos
impostos de consumo na 12a circurnscripção
desse •gsta . lo, José Gua,nabarino Freira, pas-
sagem entre as estações de Sitio o Tintim-
tes, todas as vezes que no mesmo requi-
sitar para objecto de serviço publico, con-
forme requereu na petição transrnittida com
o vosso officio n. 8, do 12 do fevereiro ul-
timo.

N. 30 — Comnaunico-yos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o 2 s escripturario da extincta
Alfandega de Ma,cahé Moysés de Miranda,
'nomeado 40 escripturario dessa delegacia por
decreto de 5 de março proximo findo, resol-
veu, por despacho de 11 do corrente mez,
permittir que o requerente aguarde nesta

. Capital, dentro do prazo que lhe foi mar-
cado para entrar no exercicicio do sou novo
cargo. a readização dO concurso do 2a 'era-
trancia, em que se acha inscripto.

s—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 42—Communico-vos. para os fins con-

'venientes, que o Sr. Ministro, por acto de.9
, do corrente, atteniendo á riquisição feita

pelo Ministerio das Relsç5es Exteriores em
aviso n. 3, do 21 do mez proximo passado,
resolveu autorizar o despacho, livro de di-
'aeitos nos termos do § 60 do art. 20 combi-
nado com o art. 5 0 das Preliminares da Ta-
rifa das Alfandegas, dos objectos constantes
da inclusa relação, vindos de Hamburgo no
vapor Sentaur e destinados ao expediente do
consulado allemão na cidade de Belém, nesse
Estado.

,Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 21 — Em obediencia ao despacho do

Sr.Ministro, de 12 do correute, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de,
Contas, segundo 'declarou o respectivo pre-
sidente em officio n. 100, de 4 do março
ultimo,julgou idoneas e sufficiente sas fianças,
prestados por José Lulz de Andrade, em uma:
caderneta da Caixa F,conomica, sob a,N.rits,
com o deposito de 500$, para garantia da
responsabilidade de Luiz de Andrade Pa-
choco no legar do eollector das rendas fe-
deraes nos municipios de Capolla, Nossa
.Senhora das Dores, Siriry e Jaottratuba,'
nesse Estado, o por Virg'ilio do Valle Vianna
em duas apolices da divida 'publica, dos va-
lores do 200$ e 500$ para garantia da de
Graciliano de Oliveira Telles.no legar de es-'
crivão da Collectoria do Laranjeiras, Ria-
chnolo e Soccorro, nesse mesmo Estado.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thsouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• ,Dia 25 de ahril çle P94

.Sr. ilispector -da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 178 — Tendo o Sr. Ministro, por des.
pacho de 16 do corrente, resolwido attender
á requisição constante do .aviso do .Ministe-
rio.da Justiça esNegocios 'Interiores, n.481,
de 5 . daquelle maz, referente á. isenção de
direitos,- nos termos dos §a 23e 35 do art. 20,
combina dos com, o art. Sa das Preliminares
da Tarifas das Alfande,gas. para um. pacote
contendo publicações do Real Observa,torio
Astronomico do Greenwich e remettido pelo
consul brasileiro em Londres á Escola Poly-
techniett desta Capital; assim volso commu-
nico para fins convenientes...

N. 179—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atendendo ao
que requereu a Santa -Casa de Misericordia
desta Capital, resolveu, por despacho do 18
do correnteeautorizar-ves a mandar despa-
char, livre de d i reitosanos termos do § 29 do
arts 20 das Preliminares da Tarifa, os ar-
tigos constantes- da inclusa relação, que a
requerente pretende importar da Europa,
com destino ao serviço hospitalar , e Mo-
rario.•

=Sr.' insOctor da Caixa de Amortização
N. 27 — Do a,ccordo com o despachci do

Sr., Ministro, do 8 do corrente, incluso vos
remeto, para os devidos effoitos; ' o processo
verbal enviado ao Ministerlo da Fazenda
pela Legação do Brazil cm França ei rores
reate á , remessa feita ' á 2 do ¡noz proximo
passado pela Papeterie du Marajá do duas
caixas contendo 100.600 notas do 10$ cada
uma, encommendadás ao reforide estabeleci-
mento.

N. 28 — Em,obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 8 do corrente,' incluso vos
reinetto, para os fins convenientes, o processo
verbal encaminhado ao Ministerio da Fazer:ida,
pela Legação do Brazil em França e refe-
rente á remessa feita a 12 do moz proximo
findo pela Papeterie du Morais, de duas
caixas contendo 109.000 notas do Thesouro
do 5$ dada uma, encommenda,das ao dito
estabelecimento.

----Sr. director geral da Imprensa a-
cional:

N. 32—Declaro-vos. para os devidos ,fins,
que o Sr. Ministro, por despacho do 12 do
corrente ,rne-zs resolveu autorizar-vos a re-
m M.or á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco leis de orçamento, circulares dos
annos 'de 1902 a 1904. modeles do balanç , s e
troe collecções do leis. conforme solicitou o
respectivo delegado fiscal, em telogramm
de 8,do mesmo inez.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 62— Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 13 do corrente, incluso vos
remedo, para os devidos effeitos, o processo
do , fiança prestada por Manoel Pereira Ju-
nior, em deus predios, um sito á rua da
Paz n. 34, de sua propriodade, e outro á-rua
Dr. Agra ia. 2 C, pertencente a Domingos;
de Souza Oliveira Junior, afim de garantir.
a !sua responsabilidade no cargo de cobrador;
d,a Recebedoria do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N.'66—Conamunico-vos, para os fins con-

v enientes, que o . Sr. Ministro, tendo pre-
sente o ,processo transmittido' com o vosso'
officio n. 26, do 17 de fevereiro ultimo, e;
relativo á fiança• prestada por Antonio He-!
raclio de Oliveira, em moeda corrente, na

RECEBEDORIA DO RIO DE JA EIRO

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1904

D. Eliza, Sequeira, & Andrade. — Pago, a
multa de 20$. transfira-se.

Jayme Gonçalves. —Re.stitua-se a quantia
do 100$000.

Salvador Gonçalvos da Cunha Bastos. —
-Paga a multa de 24, tranOra-se.

Antonio José Brum. —Transfira-se.
Avelino Assis Andra te.— Pago o imposto

em dobito e a multa de 20$, transfira-se, eli-
minando-se a duplicata.

Dr. José Joaquim Pereira da Costa. —
Transfira-se.

José Joaquim
José do Souza M..isquitss. —Idem .
M. Pinto de Souza.—Idem.
José Teixeira, de Sant'Anna.
Dr. Eniilio Grandfria.swn.--.-Idem.
Delfino Marqu:). do SOIER BOSS1 . —Paga o

imposto em debito,' transfira-se.
Francisco antonio Maia Esberarst..—Trans-

finasse .
Manoel Noroolia & Andrade o Silva.

Idem.
D. Anna Elvira Danique Faro.—Idem.
Antonio Machado & onveira,..—Idem, re-

validando o sello da petição.
Custodio José Ferreira. —Transfira-se.
José Leandro Cardoso . —Dà-so a baixo. re-

querida.
J. J. Torres & Comp.—Paguem o im-

posto em debito.
Queiroz, Moreira 4: Comp. — Dê-se a

baixa.	 ,
Leopoldo Lo tl de Oliveira Pimontel.—

Pagando eada um a multa de 20$, transti-
ra-se.

.Gonçalves Esteves Amarante.—Satisfaça a
exigencia da Sub-directoria.

Antonio da Silveira Mendes.—Pago o im-
posto ern debito, averbo-se a mudança.

Cunha, -Carneiro & Comp.—Averbe-se a,
mudança.

Antonba Cuando & Irmão.--De-so a baixos
requerida .

Anton io Joaquim da Costa. ssSalle os doa
,cumentos.

Maria Umbelina Rezende Campolina,.-0
;documento apresentado não satisfaz.

Manoel Martins da Fonseca.—IteStitua-so
,a quantia de 150$,

Antonio Gonçalves de Cili_nreira,.—Satisfaçai.
a oxigencia.

Quintaes & Fprnandes. —Corrija -se lan-
,çamento,

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1904

Pelo Sr. director :
Empreza Freitas de Navegação a vapor

pedindo titulo definitivo de nacionalizaçã,o do
vapor Gutenberg. — Satisfaça a exigencia
informação.

Ministerio ,da Marinha

Por portarias de 25 do corrente:
Foram nomeados in•tructo 'es dr,s gua,rda,s-

marinha confirmados que segueán no -navio-
escola Benjamin Constant o mátchinista, naval
de 2° classe capitão-teners'se José da Silva
Gomes, de machinas; I°, tenentes -F,..anejseo
José Pereira das Neves, de navegação, o
Hugo de Rouro Maris', de artilriar ia, e tor-

Pedoois'F exonerado o l a tenente Lirrnando Fer-
reira do cargo de secretario e ajudante de
ordens do cominando da flotilha d alatto
Grosso e nomeado o 2 0 tensos-Ge Afeib ¡ales de
Andra le Machado para ,aerser a referido
cargo.

Foram concedidos:
Ao guarda-marinlAs,

,	 lej,	
'confirmado .1-1011orio

Augusto Ribeiro Fi:dia

lhe convier;	 'tratar

avr rei ss n esdzuoea s deur icceeronnçddaae,
na Mimoso
junta medica, pan
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Ao operario de 1' classe da °Moina de ca-
lafatos e cravadores 'do Arsenal de Marinha
desta Capital Matheus Rodrigues Coelho, jul-
gado incapaz do serviço em inspecção de
sande o aguardando solução ao seu pedido
de dispensa do ponto com as vantagens da
lei, licença para tratar de sua sande, onde
lhe convier, sem vencimentos

Ao foguista do serviço geral do Arsenal de
Marinha desta Capital Francisco dos Santos
Avondono 30 dias de licença, de accordo
com o parecer da junta medica, sem venci-
mentos, para tratar do sua saude, onde lhe
convier.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 23 de abril de 1904

Ao Ministerio da, Fazenda:

Rogando providencias afim de que, á vista
do conhecimento do embarqUo e factura 'con-
sular, sejam despachados, livres de direito,
na Alfandega desta Capital, duas caixas
marca FT, ns. 1.735 e 1.739, vindas do Ham-
burgo no vapor allenaão •Tucuman, com di-
versos artigos destinados ao torpedo ideado
pelo cidadão Torquato Lamarão, e que está
nulo confeccionado no Arsenal de Marinha
(aviso n. 600).—Communicou-se ao alludido
Arsenal (aviso n. 601).

Ao Ministorio da Justiça e Nogocios Inte-
riores:

Transmittindo os termos do obito, por
cópia, de Amancia M. dos Santos, dado a
bordo do paquete Alagoas em viagem no rio
Amazona, (aviso n. 602) o de Domithilia
Maria da Conceição o José Avarelho Pereira
da Cunha, °ocorridos a bordo do paquete
Alagas em viagem do Ceará para esto porto
(aviso n. 603).

Ao Commissariado Geral da Armada:
Declarando que, sendo muito elevados os

preços das propostas do Arthur Leitão, Aze-
vedo Alves SC Irmão, Francisco Pinto de Oli-
veira e Vicente da Cunha Guima.rães, em re-
lação aos que foram apresentados pelas
mesmas firmas na concurrencia, para o for-
necimento dos artigos que constituem o
grupo 8° «Fazendas» ald realizada anterior-
mente, e Lle que tratou no officio n. 57, de 6
do cor ente, deve essa Commissariado
mandar abril nora cancurrencia, para o
mesmo fornecimento (aviso n. 604).

— A' Camara dos DoputadoS:
Transmittindo, afim de sor tomada na

consideração que merecer, o requorimento
que ao Congressi Nacional derigo o porteiro
da JtepartL.ão da Carta Maritirna Feliciano
Jose da Cunha, podindo lhe seja abonada
mensaknente uma quantia afim do alugar
uma castt para sus residencia (aviso n. 605).

'EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECi:ÃO

Dia 23 de abril de 1904

Ao Quarted-General:
TransmittiNdo a patente do fallecido vice,

almirante graduado Cornmissario geral da
armada José Franeim 'da Conceição (officio
n. 570).

Requerinentp .despachaclo

Dia 25 de abril de 1904 •

Carpinteiro-calafate do l a classe Cypriano
José da Costa.—Indeferido.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 25 do corrente:
Foi nomeado Dirceu Caetano de Oliveira

amanuense da Intenderacia Geral da Guerra.

Foi exonerado o capitão de infantaria
Adolpho José do Carvalho do cargo de in-
structor da EscolA:Militar do Brazil.

Concedeu-se licença para tratamento de
sande:	 .

Ao escrevente de l a classe do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Milita Rodolpho
Fernandes Machado, por 90 dias ;	 •

Ao guarda das mattas e feitor do plantio
da Fabrica de •Polvora da Estrellá Elisio
José de Soliza, por 60 dias, em prorogaçã ).

inisterio da Industrio, Viação
• • e Obras Publicáá —

—Foram remettidos:

Os documentos para a tomada de contas
da Estrada de Ferro Mogyana, (linha de,Ja.-
guara- a Catalão),' rélativos ao 2° Seniektre
de 1903 (aviso n. 1.2l9);

Ao Tribunal de Contas, as seguintes, cópias
de contractos:

Com Leal, Unira, Carvalho Comp. o a
Directoria Geral dos 'Correios, pára o forne-
cimento do r material po corrente anilo (aviso
n. 58) ;

Com Carlos Sehmidt, para fornecimento do
madeira do lei ; •

Com Guinle & Comp., para o fornecimento
do material necessario á•illuminação ele-
ctrica, á installação dia: um motor' o um
dynamo . e montagem do. todo 'o material;
contractos estes celebrados pela Estradado
Ferro Contrai do Brazil -e referentes ao: cors!
rente armo (aviso n. 59). -; '• •	 "

Dia 25

Foram solici 'tados ao Ministorio da,.Fazonda
os seguintes pagarnontos: 	 • • .
. Do .1:824$ á, Imprensa Nacional, do forne-

cimentos Q publicações -para- a , Inspecção G(.3-.
ral das Obras Publicas no 2° semestre . do. 1908,
(aviso n.. 1.220) ;	 .•	 ,

Dei:410$ : a. diversos, alugueis da preAos;
para escriptorios o depositosode districtos da'
mesma inspeção Qin janeiro e fevereiro
timos ,(requisita,do por °IRO° n., 2)5, aviso:.
n. 1.221);

De 1:197$ idem, trab 'lhos exwiltados
a mesma inspecção em janeiro o fovereiro,
unimos (requisitado ,p)r officio,n. 296, aviso
n.

De 1:819$595 idem, ideal e fornoeimon-,.
tos para a Estrada de Ferro do Rio d'Oued
odi fevereiro ultimo. (requisitado por oficio
n. ' 298, aviso n. 1.223);

Do 4:354375, multa imposta ao Lloyd
Brazileird, , por não ter realizado em 8 do'
corrente a viagem da liriha do Sergipe-
Alagoas (aviso n. 1.224).	 .	 •

--

Requerimento despachado

Hime & Comp.—Compareçam na l a SOCCLA

desta directoria geral.

d4

Expediente de 25 de abril de 1991_,
Communicou-so ti Directoria, Geral dos Te-

lographos que o :Ministerio daohiStiça 'ó' No-
gucios Interiores requisitou do da Fafindá,
seja posta á disposição dessa directoriá geral
a quantia do 197$000 para a ligação exteraa

'apparolho telephonied-na-residenciado,
2° delegado aurti1iaar 1 ,Pa'rua'Malviiio Roià. '••

,Doclaren-se ao :presIdente do Centro Coa,s,,
rem, que foi attendido O'seu pedido do; p.}s-
sagens do".Coará,..;para, :esta Capital para , as -
M(ligent3s D. Maria de Paula Moreira, .sua
nora D. Julio, do Araujo Lima, e dons filhos
desta de 3 annoà de Idado, Ródão "dos Santos
e'Maria dá Santos. • • •

Declarou-so ao -Ministerio 'da Guerra,
em resposta ao sou • aviso n: '28, de 3r do
março ultimo, em que. pode-providencias no
sentido de ser faculta io ao tenente-coronel
11...dolpho'Brazil. ministrar a necessaria pra
tica aos officiaes mandados praticar no Obser-
vatorio do Rio do Janeiro; ouvida á di-
rectoria desse esta,bolocirnento, -informou a
mesma que do sua parto nenhuma difficul-
dado enéontrará, : o referido tenente-Coronel
parwo bom desempenho do sua rioniinis150.:'

Communicoti-sO' ao' Ministerlo da Jils;
tiça o .Nogooios Interiores que foram fretados
troe vapores da' Companhia de , Navergasão

Dir.:c:4r tà Geral da Contabilidade

Expediente de 23 de abril de ' 1904 .

Ao Ministerio da Fazenda foram.solicita-
dos os seguintes pagamentos: 	 ' -'	 •	 •

Do 688$050 a Leuzingor & Comp., forne-
cimentos á esta Secretaria • do Estado, em,
março ultimo (aviso n. 1:207);

De 23$ aos mesmos, idem á mesma, em
março ultimo (aviso n. 1.208);

De 91$900 aos mesmos, idem á mesma, em
março ultimo (aviso n. 1.209) ; 	 ..	 ,	 .

Do 2:738$588 a diversos, idem o traba
lhos para a Administração dos Correios do
Districto Federal, em janeiro e fevereiro
ultionos (requisitado por officio n. 211 c/;
aviso n. 1.210);

De 1:000$ a Manool de Cari-alho, tra,l)alhos
executados para a referi ia administração,
em janeiro e foveroiro unimos (aviso nume-
r,) 1.212) •

De 14:403$099, á Companhia City Impro-
venzents, ideai idem para Inspecção Geral
das Obras Publicas; em junho do 1903 (aviso
n. 1.213);	 .

Do 1:445$ a diversos, do alugueis de pre-
dios para escriptorios e depositas dos dis-
trictos da mesma inspecção, no 4° trimestre
de 1903 (requisitado cru officio n. 257, aviso
n. 1.214) ;

De • 325$; • féria dos guardas' , geraes, esta.'
tetas e , feitores de volantes da referida in--
specção;', ern março . ultimo (aviso n. 1.216):

Fortt.m remettidos para a Ui-Macia de . con-
tas os documentos apresentados pelo a,uxi-:
liar da •Commissão do Brazil .na Exposição
Universal ao s. 'Luiz , José • Teixoira Raposo
para comprovar a 'applicação • do suppri-
monto do 2:500$, ouro, feito' por aviso 'nu-,
meró . 1.103, do 4 dó • corrente moa (aviso.#	 .ii. 1.211).	 .

on-Mandou-se pôr á disposição do thesourai-
ro da. Estrada de Forro Central dd 'Brazil -a
quantia de 100:0J0$ . para incorrer a despe-
zas de prompto pagamento do corrente exer-
cicio (aviso n. 1.215).

—Fopirri romettidos a planta o terino,para.
ser Lavrada a oseriptura da compra do um
terrepo tyjangular n4, Note do predio
n. 154 da rua da 'America, ' pertencente a
D. Elidia Caranta, cuja acag isiOão foi ajus-

!I

tada pela Estrada de- Forro Central do
Brazil pela quantia de 500$ (aviso n. 1.217).

-a—Providenciou se sdbre'a entrega da quan-
tia de 5;000$ ao fiel do deposito contrai da.
,•l aspecçãp Gerai das obras Publicas para dos-
põ.zji,5 iniudas o dQ in•nmpte ..pagamento no
eurrente„.exereieio (a,viso n, 1,.18);
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•
Costeira para transporte de individuos que,
por motivo da secca e em numero avultado,

•desejam retirar-se dos Estados do Rio Grande
do Norte o Parahyba para outros do norte
Ou sul da Republica.

Requerintenlos despachados

Moniz & Comp.
'
 possuidores da

patente, de invenção n. 3.947, pedindo as
providencias lega.es que no ea,so caibam,
visto .terem sido concedidas as patentes
na., 4.044 e 4.045 sobre o mesmo objecto da
. dos supplicantes, qua toem a prioridade, da
idéa. —SI os requerentes se julgam preju-
!4cados, quanto á prioridade da idéa, com a
!gpedição das patentes ns. 4.044 o 4.045,
teem, alies recurso rio que dispõe o a 20,

. aa' t -, 54, do regulamento annexo ao decreto
1i.„8.820, do 30.de dezembro de 1882. •

Coronel Patricio -Alves de Cargueira, con-
Ossionario da, patente n. 1.782, de 14 de no-
arenabro.de 1894, pedindo que se mande aver-
Pg, ou.dar baixa no .respectivo livro de re-
gistros, ás 10 •annuidades que pagou em
ddyersas datas na Alfandega da Bahia e na
Collectoria do Nitheroy, como prova com o

ocumen to apresentado .—Indeferido .
'Miranda, Alves & Macedo, pedindo guia

para . .pagarem a 3 annuidade da patente
n. 3.605,, de 16 de junho de 1902, concedida

• Para,aBolsa ou c,arteirinha de eigarros».—In-
deferido. ' .

•napreza de Navegação Brazileira, pedindo
as vantagens e regalias do paquetes para os
vapores de sua propriedade e para quaesquor
outros que armar e que satisfaçam os requi-
sitos nocessarios.—Requeira em termos, de-
clarando quaes são os vapores para os quaes
pede as vantagens e regalias de paquetes.

_
DivectJria Geral de Obras e Viação

Por ,portaria do 23 do corrente foi no-
meado o engenheiro Telasco Lobato Vereza
para o jogar de ajudante da secção proviso-
ria da Estrada do Ferro D. Thereza Chris-
tina, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

-	 „
Expediente de 25 de abril de 1904

.• Communicou-se ao Ministerio da Justiça e
Novelos Interiores ter este Ministerio pro-
videnciado quanto concessão do passagens
a retirantes nas estações de Natal. Nova
Cruz e intermediarias da respectiva estrada
de forro; . tendo a Companhia Great Wes-
tern, arrendataria dessa estrada, accedido de
bom grado á; intervenção deste alinisterio
afim de serem gratis as referidas pas-
sagens.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias do licença, para tratamento
de sa,ude, a Raymundo Angelo da Silva, car-
teiro da agencia de Baturité, no Coará.

. .

• Requerimento despachado

• Alberto Saraiva da Fonseca, representante
da Companhia Nacional Loterias dos Estados.
procuradora de Claudiano do Mattos, pedindo
ordenar que, , pela administração do Ouro
Preto, lhe seja entregue a caderneta da
Caixa Economica da Capital Federal de
n. 11.101 que. pelo seu constituinte, foi de-
positada naquella repartição como fiança pelo
mesmo prestada para exercer o cargo do
agente de' Villa, do ' Guarará.—Aguarde a
decisão do Tribunal de Contas sobre a qui
tação do ex-agente.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1. Por pórtarla do d do corrente,
rada sem efeito a nomeação do cidadão
Guilhormino de Sá Corrêa para o logar do
agente do correio de Villa Nova do Caran-
gola.

POP titulo da mesma datà foi ünnAada
D. Thomatia Fragoso para o logar de agente
do Correio de Villa Nova do Carangola.
•—Por outros de 25 do correntd:
Foi norneado praticante, o de 26, classe Hen-

rique Calvo t Valioso;
Foi nomeado praticante de 2° classe, o ci-

dadão Luiz Moreira da Souza Filho.

REDACÇÃO

Manobras na-sraos Ingio2tas
• do.1903

Da Revista Maritima Brazileira, do MOZ de
março proximo findo, transcrevemos com a
devida venia este ieteressante artigo:

4( o relatorio das manobras navaes in-
glezas de 1903, distribuido pelo Conselho do
Almirantado ao Parlamento é um curioso
documento de estudo para os chefês o Mil-
ciaes do estado maior de uma força na-
val.

As manobras 'tiveram legar no penedo
decorrido entre 5 o 11 do agosto passado, en-
volvendo as esquadas do Mediterranio, ca-
nal, defesa interna o cruzadores, e abran-
gendo a área comprehendida entre a costa
ingleza. da Mancha, a costa portugueza,
seguindo até o limite de Gilbraltar, como
uma das bases de operações, a ilha da Ma-
deira, e o archipelago dos Açores, ou pouco
mais ou menos uma extensão polygonal de
mais de 1.100 milhas na maior largura, por
igual distancia em comprimento.

E' um livro curioso, não s6 pelo estylo
com que se acha redigido, todo elle pu-
ramente militar, secco,breve, conciso, claro,
imperativo, como pelos ensinamentos que
delia se colhe, quer na parte relativa ás
instrucções geraes como no modo do ex-
ecutal-as,

O Conselho do Almirantado traçou a sua
idèa geral, dividiu os elementos das forças
componentes de ambos os lados,. fixou as
datas, determinando a hora precisa do inicio
das operaçõões, o deixou a mais ampla li-
berdade aos dous commandantes em chefe
para o estudo do problema. A alies ficaram
inteiramente entregues os detalhes das ope-
rações. Por sua vez, quer o almirante Do-
muille, quer o vice-almirante Wilson. com-
mandantes em chefe das esquadras X e B,
não se demoveram do proposito de deixar a
maior iniciativa aos seus segundos comman-
dantes das fracções de suas forças, acorapa.-
aliando assim o pensamento de livre inicia-
tiva em que devem viver os chefes o officiaes
na marinha ingleza. Este modo de agir em
linhas geraes é digno do meditação o talvez
só a grande confiança nas habilitações do
pessoal sob suas ordens é que fez com que
toda a solução fosse deixada um pouco ao
arbitrio dos chefes, de cujo estudo demo-
rado e profundo dependeu a boa solução do
problema em jogo. .
•A par desta qualidade reveladora do prin-

cipio dominante na alta administração naval
ingleza, notam-se muitas outras lições de
organização e distribuição das forças, ma.xi-
mé na funcção imposta aos cruzadores,
divididos em turmas, conforme o valor de
cada um, como unidade de combate. Esto
respeito devido ao papel para que cada na-

4 vio serve é por todos os motivos merecedor
daà Drovaçao dos estudantes de tactica
navalkm" aja. rna, porque sobro elle repousa a
segurança dos i2ovimentos e planos do uma
força em operações.

O conselho do almirantado nada disse no
assumpto, mas erri ambas as esquadras, a li-
mitação da funcçãd dOs cruzadores foi perfei-
tamente semelhante, cabendo aos cruzadores
doaraaados o papel de auxiliares da esquadra
de linha d aos protegidos o mWor de explora-
dores e avisos, forrnan to em dateminada re-
região uma cadeia de postes de coram-
rnacaoçsl.o para todos oa Movimentos Obseryd	 •

Tambem o espirito fdColhe-se alegromentd
á meditação no de deleito de sentir a segu-
rança de todos os planos, de todos oa movi-
mentos, a execução rigorosa do todas as
ordens, o auxilio mutuo, a combinaçã o in-
tima sem prévio accordo que chefes e of11-
claes procuram ter para o melhor resultado
do problema que lhes foi entregue.

Como que nota-se o ardente desejo que
todos teem em auxiliar poderosamente o seu
almiranto Íla victoria, que dependo do tra-
çado o execução do seu plano. Não sente-se
o efeito pernicioso de pequenas rivalida-
des. E' uma grande força, esparsa em pe-

pensamento.
Em	

mas agindo aob um unico

Em ambos os campos as instrucções dita-
das pelo almirantado são do uma clareza o
de uma precisão qua não podem admittir
duvidas nem sophismas, o o pensament o 6
tão abortamento exposto que nenhum chefe
ou commandante Ode pretender desconhe-
cei-o. O papel que a cada um incumbo é
designado pelos proprios elementos que for-
mam o conjuncto da força que age no toraro
me elodcatladeterminados, sob a sua direcção im-ia

Foram previstas as diversas hypotheserf,
e os elementos foram distribuidos com tal
segurança que cada chefe ou commandante
tem certeza do que lho compete fazer era
todos os casos, mesmo na substituição even-
tual, inesperada, ou em um encontro acci-
dental com outro navio da mesma ou maior
força.

Como fundamento de boa theoria, de uma
guerra, aprende-se na leitura deste livro
interessante a applicação corta do principio
estrategico do que um chefe devo sempre ter
no maximo respeito as aptidões e inclinaçõeS
do seu adversa.rio, do modo a traçar o seu
plano, prevendo as hypotheses mais pro-
vaveis o as melhores supposições das mais
sabias medidas e da adopção do melhor e
mais exequivel plaan de acção.

Deve ter sempre em mento que o seu
adversario raciocinou da, melhor fórma
tornou todas as precata:ões para contrariar
os seus desejos, mesmos naquella das suas
idéas que mais original lhe parecer.

Em ambas as esquadras X e B houvo este
dominante modo de agir, e por isso o plano
e a sua execução foram em todos os pontos
extremamente felizes.

O vice-almirante Wilson, traçando o sou
plano do reunir as suas forças esparsas na
costa ingleza e na ilha da Madeira, ambas
menos pedorosas que a esquadra X, do
almirante Domville, entrou em jogo com a
supposição de que o seu antagonista tambem
meditou o mesmo plano, por ser o mais con-
veniente nas condições em que se achavam
os diversos elementos, o por isso tomou,
desde o inicio, todas as medidas efilcazes
para o bom resultado, que voiu obter, fa-
zendo-o vencedor na primeira parto da idéa
geral do conselho do almirantado.

Por seu lado o almirante Domville acre-
ditou que o seu momentaneo adversario só
tinha aquelle plano a seguir se qui zosse ter
as melhores probabilidades do success° e si



dar, como deu-se, no reconhecimento do um
navio.	 •

Relata o conarrw.losirtsate _Fawkes, cora-
mandanta da divisãss de cruzadores c.oura-
çadaa da esquadra B. :voa toado assignalado
a presença de um cauziadoein.imia ima aguas
da esquadra espreitando os seus movimentos
o fazendo signacsasaaolveu dar-lhe caça,dando
disto aviso, ao seu, almirante, á, vista no hori-
zonte com O corpo de combate os, grandas,cou-
raça,das e parte cai seguida 'para execução 'do
sou 'designio, ordenando que e-Siw,gsx.e.›,o
cruzador couraçada: klo. 'onie,• de Sua , e
augmentando velooidfifie para, tipo' rriMinao
do corrida, da 22 nõta- poiaisiostiçrHiePSe-
separava 'urna 'sliatancia superior a novo

Com estam:cimo de velocidade attingido
durante a caça, pôde o contraahnira,nte
chagar- a uma distancia de 3.000 lardaS ás
11 horas da noute, e romper o fogo, travando
combate- por espaço de 'uma hora, quando
propoz cessar, oom referencia acia arbitras,
do acamai° cora zs instaucaões prata, o isto
porque o contra-almirante Fawkes, acreditou
estar oomsigo a victoria; tratando. se desum
encontro entre os dous cruzadores Gooce !for,
seu navio almirante e o Spartiate, do claese
inferior. Orando foi o seu espanto quando
em resposta obteve o assentimento da refe-
rencia, os arbitros e o nome da seu antago-
nista que era o cruzador Bacchante,. da clas-
se Crescy; o que vinha coltodar os dons n.a,-
vioa fóra de acção, o que de facts) se deu,
ambos governaram para Lagos, 0, veloci-
dade economica e transformando a • vfetogia
em um resultado 'negativo. O proprio coa-
ira-almirante. confokSa a difilculdade do dis-
tinguir um navio -da outro; D103Me estando
a noute clara,' como estava:	 •	 •

Si•  esta dillionklade oxfate 'paxá um chefe
inaleze.s que, 'vive no imar, em contacto di-
recto com estes elementos, quantas não
existsm para o pessoal do defesa de costas,
que só conhece os navios pela rapida passa-
gem d3 entrada o sahida, do porto ? Faisão 6
isto um poderes° argumento para m.editasaso
na constituição dos elementos do guarnição
das fortalezas de defesa das costas. manam
quando nos modernos regulamentos do tiro
se especifica o rigorosamente se detarnabla
a ospocio de tiro, a qualidade do projactil, o
calibre do canhão, com que se procura fazer
o maior dama eirk um uavko som Étande
dispendio ?

Tamboris neto livro curiosa-, aça qu,e,
ae aprende, olaraMeille degAida a

fanoção doS:ar barus, assumpta mJ eqpogiass
cuidados na marinha, iagleza, • o talvez a
uniea, titio tem a verdadeira oriAntaçÃQ
soluçãa, entregando . ao °Olaial mais aatiga,
resoluelo, com aggravo para c" maN,1,114 de
a ebita:03,. de nomeação de lqiiziç.

EUÇMi JUDICIARIA
eõr to- 41e APPQ11~4o

DA	 Ég ;25; DE,
4IIRXL D$ 1901 •

Presidencia do Sr. desembargador Guilherme
Cintra — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

• Compareceram os Sr's. deàembargaàores
Tavares Basto, Souza Pitanga' 'e Lima
Drummond.

Não houve-julgamento por não teç numero
legal de jUiZes.

Ink$S,A,GENs
Appellações commerciaes

N's. 1,249, 2,838 e 2,903—Ao Sr. des,ern-
bargadoç Guillienne Cintra,.
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não fossem as condições ospecia,es da rnareha
normal das forças, talvez que a reunião nãq
sá tiveSse dada cora a facilidade com que se
den.
- Honra muito a marinhas ingleza este. nsoda
de apreciar exis'.ento entre os seus grandes',
Chefes, respeitando-se mutsmanentaa, e Mais.
eetai voz rica subsistonte . o grande principio.
de que na guerra o ocaso só entra, eus con2
diçõaá aspaciaes pra o success° da cam-
panha. dependeuto toda cila, do preparo e da
habilidade ajam. qua furem canduzidas humo-
diritams.sute as forças, haja mais que nunca,
porqua as operações preliminares antecedam.

aissformalidiales da., declaraçao.da guerra.
Os plana nas Modernas guerras (levem,
existir traçados, nos gabinetes dos grandes
estados Majore.% come, tinha o axtraardina;
rio capitão allernão Moltho, p !leitos sahir
par ma simples aviso tielographieo para as
forças préviaanente disp anais nos lance mais
apropriados á sua neeessaria. aeçï,0.

A mobilização se efectua na decorrer das.
apparenass negociações de paz-,,O. easa. pra--
sente no Extremo Orienta illustra, cata as-.
sução:

Na marinha ingleza parece que não exista
a menor duvida sobre este ponto. Talas as
forças, as molhares energias, estão tão in-
tima e perfeitamente combina:1as em torno,
da aspiraçio legitima do. Conselho do Almi-
rantado, qual a do supremo cuminanda dos
mares era todas as regiões necasearias
livro commercio da Muriti% ingleza, que á
menor perspectiva de uni conflicto,
grandes recursos aavaes deste colossa ma-
ritimo estarão em acção ao simples aceno do
governo.

E' uma conclusão que se tira da leitura
amena e inssructiva da livro • quo ,acabamas
do taa. sob e,stulo.

Dom ecessario é traduzir mais esta vez a
verdade exaborante do alto prepara pratica
do corpo de (acates da marinha ingleza,
mas, si duvidas podem existir, mesmo para
os eternamenta inceedulos, basta um pequeno
golpe de vista p Ira as c irias trinadas dos
diversos movimentos da esquadra, em suas
Menor° ; divisões, para veriacar-sa aquella
Verdade acima dita. E' uni esplendor no-
tar-se a precisão com que todos os navios,
todas as divisões executam rigorosamente as
instrucçõe.s sobre navegação, chegando sem
'disaropancia, a, hora prévia ao rendez-vons
marcado eia pleno oceano, por suas coorde-
nadas assronornieas. E todos os dias, á noutra
á tarde, peia manhã, se repetem estes en-
contros, mostrando o rigor dos methodos
praticas e o grande conhecimento do mar
que existo na marinha ingleza, alam do-per-
feito func.:amamenta de todos os instrumen-
tos e accessorloa de nassegação do' navios.. As
eirearnstancias que revestem estas particula-
ridaelee dignas de nota existem na attenção
especial de que os navios podiam ter eneun•
tros fanestos, diminuindo com a sua desclas-
sificação o valor da força de um dos lados,que,
perdendo memoriais, collocavas se em infe-
rioridade do forças, e con-seauentemanto im-
possibilitado de assegurar o corrima,ndo dos
mares a segunda parte da ida geral do Cora
solho do Almirantado.

Não é intenção nossa descrever minuciosa-
mente as operações das grandes manobras,
mas sim despertar a eurioeidade dos nossos
chefes o cainaradaa para o modo porque
neste assumpto se guia o espiriio pratico o
esclarecido do conselho almirantado inglez,
tão banimento esp/ariado neste relatorio
apresentado ao juiza do Par/amianto, avido e
interessado seriamente no3 menores acelden-
tas da vida naval da nação,

Com os profundos ensinamentos que se
obteem no estudo meditado deste folheto,
taanbern se adquire um pouco de confiança
em si proprio, sabendo-se do numero, çon-

dições e qualidades de avarias que se deram
em diferentes navios das forças em inanoa
brasa aparar da tea. uma duraçao ta() pe-.	 .
quena.
• E' que hoje, mais que hontem, o problema
naval apresenta-se tão delicado e tão cheia
de dificuldades, que mesmo eru uma mari-
nha, corno a ingloza, ()adis tud,o é peevistos
calculado, análysado, organizado com todo
OS eatidadas, as avarias, os accidantes, as
erros mesmo se succodein cora uma, fias--
camada que causa aspanto ,tão. somarias aoa
espiritos nada afeitos á vida 'de bordo, ria
condições espociaes da 'navegação, ás ditli-
cuidados dos movimentos das, maaainas e
conservação das caldeiras. • —
• Não se pôde increpar' á falta de preparo,
liam de eteaciciaa e viagena,que, na-marinha
ingleza mais que em qualq,uer,autra, consti-
tura a vida normal, mas é forçoso reconhe-
cer-se que aa noudçrisaa. exigencias do pra,
grasso naval tornam os navios umas machi,
nas tão extremainanta delicadas, que as ava-
rias, os accidentes se succedem a despeito do
esforço,, habilidade e cuidado da pessoa.b que
com tanto amor se dedica á vida ingrata
do mar.

No to.3a,nte á velocidade o pensamento se
detem nas irregularidades observadás,nestas
como em tolas as manobras, mesmo nos sim-

'pies ertizoiros, em poquon ts travessias; veri-
ficando a ineonstancia deste facto para as
combinações estrategicas e tacticas. Em
nenhuma das esqu :dras X e R foi pos-
sivel ao corpo de 'unidades fie ~bate
manter a velocidade média normal, parva
ora um, ora outro navio s signalavrt não
poder manter a, velocidade' 'ordenada, par
este ou aquilo motiva,o qao obrigava ao al-
mirante (laminais a marcha, • regidando-a
peta do do "nadar velocidade. Em ambas foi
isto causa da demora da exeCuçãla das me-
dita para o success° do plaga. Ern urna, na
esquadra B o atrazo do alguinas horas . ba,s-
tou, para qa,q pudessa ellactuat. jimaccão
ser molasaa,da: Mn outra, ua, X, as adra,zados,
a falta do perman.encia da velocidade de paga
tida; ordáliada, a 15 nós, , toram'ba,Stantas para
impedir o desejo do almirauto do bater unia
das paates, soparadarneate.,

As' velocidades dos cruzadores não foi
mantida uniforme, e salvo casos .excepcio-
noas, nenhum navio pôde dar- o maximo
exigido nu seu contracto do contrucção, nem
o obtido nas suas provas de experiencia
que comprova o pequono effeitoque se' deve
esperar das grandes velocidades, ã 'inanti-
das rigorosamente mia excepeionalissirnas
condiçoos.

Carn o moderno emprego da' telegraphia
seca fios puderam os almirantes' auginentar
do muito a área de exploração, ao' longo da
seu corpo de combate, e alterar as linhas do
formatura, augm.entando a diata,ncia, bem
corno a intarvallo anuas os navios. Em toda
o casa o uso da telographia, sem fios, a des-
peito dos constantes aperfeiçoamentos (som
que diariamente é dotada, não pôde inspirar
ainda absoluta confiança, porque nestas ma-
nobras mais uma vos variricou-se, que dona
tro do certa zona o efeito de. simultaneaa
mensageas onvialas por diversos apparelhos
em muitos navios, produz efeito negativo;
qual o do nau deixar perceber-se claramente
4 informação, havendo grande confusão nos
apparelhos de recepção das ondas.
Onde a telographia sem fios já teria uma ap-

plicação segura e pratica, produzindo belà
lissimos efeitos, na paz eJMO na guerra, é
nos postes soniaphorieos para receber o com-
municar qu.aesquer noticias aos navios que
passem dentro da zona de sou efeito.

Finalizando, seja-me pormittido trazer ao
conhecimento dos leitores desta Revista o
caso de confusão mui natural que se pôdo

•
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NS . 2.735, 2296 e 2.897—Ao • Sr. desem-
'bargador 'Souza 'Pitanga.

Appellações eiveis

Ns. ;2.773 à2.842 —Ao Sr. desembargador
*OMS:drene Chifra. • ' '

N. 2:557:-2-.•638;2.•965 —e'2:857-Ao Sr.'
desembargador Tavares Bastos.

N. 2.366— Ao Sr. ' deserhbargador Sanza
Pitanga.
a,Ns . 2.935 102.938—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

• - •	 'COM-DIA	 7

Appellago conintercial,
N. 2.792.

Appelloções eiveis

'NO. 2702,2.733, 2.860, 2,878 e'2.864.

• • ginbargos de nullidade

• '-Ne. 2.586 e 2.741.

. knibargo 'de dedlaraçtio

N. 2.523.

1\TOTÍCIARIO

Tribunal de Contas— .-Sessão or-
dinaria em 22 de abril de 1904.— Presi-
dencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Repre-
sentante do ministerio publico, Dr. Thomaz
Cochranea-Seeretario, 'Couto Noves.

Presuntos os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro o sub-directores J. M. da Silva Por-
tilho, no impedimento do Sr. direetor da 2a
directoria, e Dr. Francisco Machado, no exer-
cicio interino do cargo do director da l a di-
rectoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Viveiros de Castro
Tomada de contas :
Requerimento de João Alves dos Santos

Pinto o outros, na qualidade de successores
do fallocido ex-thesoureiro da Alfandeg,a de
Santo, Antonio Eustachio Largacha, recor-
rendo pelas razões que apresentam, da de-
cisão constante do accordão de 30 de outubro
proximo findo, que fixou em 185:887$009,
accrescido do juros da móra, o alcance apu-
rado nas contas do referido ex-theaouroiro. —
O tribunal "dcaiverteu-ana diligajtrela'b' jul-
gamento, para fim de requisitar que sejam
prestadas as informações a que se refere, em
seu parecer, o Sr. Dr. reprosenta.nte do mi-
nisterio publico. Foi voto vencido, na ques-
tão preliminar, o do Sr. Dr. redator, que en-
tendia não dever o tribunal tomar coche-
ciment) dos embargos, visto ter sido inter-
pôãto peir produrador illegitimo, nos termos
dos mss. 215 e 222 da parte l a da Consoli-
dação das leis referentes á justiça federal,
approvada pelo decreto n. 3.084, de 5 de
novembrcrde 1898.

Processo de substituição de fiança :
Requerimento de Leonardo Henrique da

Costa Netto, pedindo que soja aceoita a hy-
potheca legal que foz do predio da laia 'Vis-
conde da Gavea n. 18, avaliado em 18:000$,
em substituição da do do n. 78 da rua do Cat-
tete, de propriedade de Joaquim do Almeida
Pinto, avaliado em igual importancia, e que
constitue parte da fiança do fallecido paga-
dor do Thesouro Federal Manoel Henrique
da Costa.-0 tribunal decidiu que não pólo
ser julgada legal a substituição da parte da
fiança do referido ex-pagador, requerida a
lis. 2, concedida pelo despacho de fls. 33, e
constante do termo, junto por cópia, a fls. 44,
por achar-se finda a gesta.° do responsavel_

A nomeação do afiançado operou-se em
virtude de um contracto de direito publico

(GuinouaRD—Notion Jdrid(que de: autorisa-
tions, de: cOncessibiis'administratioés,`pgs.
297 a 298; NSEARD—Theórie juridi que de la
fonction publique, pag. 213; USSING—Con-
1eU: -AtIM., trad. do' DaPeáv3; Pag .“ 43 "e" se-
guinte), do qual a fiança é-obrigação acces-
SOria (LACERDA DE ALMEIDA, Obrigações,
a 47, pag. 230; BEVILACOuA, ObrigOções,
a 174, paga 31; Ord. do Liv r 4°, tit. 48, § 10;
DARNDURE, Dircito das'Obrigações, trad. do
Cicola., a 78, n. 1), soado •eesa a razão do exi-
gir a lei esCripta, que alia seja • preStada, an-
tes de entrar em exercidio o funccionario,
cuja gestão ampara, e cujas obrigaçõeis ga-
rante, (att: 67 alo • tlearoto n: 736; de 20 'de
noVernbro de 1850); ora, 'tendo • o contra:ao
desapparecido pelo facto da morte do fune-
clehhrio, sabsiste a 'fiança • prestada, an-
tes do eaareiciodo cargo, para o enfio de
garantir . o • ractahimento do alcance "que'
porventura, 'st, 'possa . Yerifilear to acto 'da
apuração definitiva da gestão do responsa-
'vel,por melo do 'processo de tomada de con-
tas, e isto, porque a chinprehensão da fiança
sendo In mimem causam abrange todos os
actos dá 'gestão e suas deCorrêfielaS, ain ia
apurados após a terminação do contracto
pela morte do funccionario.

A nova fiança é inacceitavel, portanto, por
não ser anterior ou conctimmitanto com o
exeredcio do cargo afiançado, antes ter log ir
quando a gestão já não subsiste e está ape-
nas no periodo da liquidação.

Foi approvaalt a redacção dos accoraãos
lavrados no recurso, julgado na sessão extra-
ordinaria do 20 deste mez„ concernente á re-
visão das contas do taalecido ex4hesoureiro
geral do Thesouro Federal conselheiro Dr.
João Marcollino de Souza Gonzaga, despre-
zando in liviine o referido recurso, o nos pro-
cessos apresentados na sessão ordinaria ante-
rior,- relativos ás contas do ex-professor do
Instituto Nacional do Musica Etnilio Lam-
berg, "dos 'cirurgiões da armada Drs. Anto-
nio Alves'da Silva Junior o Arthur do Valle
'Lins, dos commissarios CIi3nes do Abreti
Lima ( 2 proceSsos ) Officio de Alcantara
Gomes, do secretario da capitania do porto

- do Estado do Piaully Epaaiiinandas Cas-
tello Bra,nao, dos pharaleiros José da Sil-
veira. Macedo, Manoel Renaão da Silva
o Sebastião Solfes do Mendonça, do ex-
collector interino àis rondas federias nos
municipios da Formiga o . Varginha. to Es-
tado do Minas Gaiatas João Forroira de
'Abreu Silgado (dous processo) e 'das ex-,
agentes do correio Miguel Rangel da Silva.,
D. Maria Rita da Conceição e D. Zulraira de
Carvalho Pèregritio, declarando bs .ffieticio-
nados responsavois quites com a Fazenda
Federal e autorizando o levantamento das
fianças prestadas pelos ex-agentes do correio,
db cilairgião 'de 5% abiase da arràada
Francisco Claudio da Costa Braga o do fiel
de 2a clave Alfredo Lourenço da Rocha, • fi-
xado os alcances encontrados em atlas contas,
'e marcando o prazo de 30 dias para o re-
spectivo recolhimento.	 .

-1-,Relatados pelo Sr. 'subdirector J. M.
da Siltra Portilho:

	

Ministerio da Fazenda: 	 ,

Requerimento do 4a escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro 'Federal no Estado
do Maranhão Manoel dos Reis, Carvalho, pe-
dindo reconsideração do despacho pi.oferido,
em sessão de 18 dó março ultinio, no pro-
cesso concarnento ao pagamento, pela verba
oEvontuaes», da inaporta,néia de 486$660,
proveniente de gratificaçõe -pagas em 1898
e 1899 ao supplicanto, por e Ia recolhidas em ,
virtude de ordem supa:•iar. —O tribunal re- 1
solveu mai:v.or o sobredito despacho, por tra-
tar-se do despeza que sóinente pôde sor
computada na verba «Reposições e restitui-
ções».

Processos de concessão :
De montepio do exercito
A D. 'Mariana. Olival -da Silva, viuva do

capitão Francisco Marques' da 'Silva, na im-
porta,ncia inenSal do 100$.— O tribunal, at-
tendendo a que no processo foram'obserVa-
das as disposições em vigbr, 'jtilgou lagal a
concessão da pensão, registrando-se a das-
pez?: na Tóinta dós paá.e -2rès:

De montepio do 'marinha:
A D. Francisca Omenadia de Carvalho

Arruda., filha do finado 'capitão de fragata
graduado ¡e reformado JoaqUirn,Damingos de
Carvalho' , na iniaortanbia mensal de '120$ .—
0 'tribunal, considerado Iégal a concessão,
mandou registrar a despoza e officiar no
sentido deasor indéránizadaaa Fazenda 'Foae-
ral da iinpartancia, de 125$, •proitdalento do
differença do cofitribuições pa'aaas de janeiro
de '1890 a 'inalo de 1000.

De meio soldo o montepio:
A D. Manoela Sión Bayma, 'vluVa, do gene-

ral ao brigada airtirgião do cerro ao saudo
do exercito De. Alexandre Marcellino •Bayma,
na Importancia mensal do 400$ 'em cada
titulo.-a0 tributiad declarou legal a con-
eaSSão e ordenou o registro da despoza;
ciando-se afim do ser rectificada a classifi-
cação da mesma daspeza, visto se ter
camputado credito menor do que o nocessario
para pagamento das pensões.

Ministorio da Marinha :
Avisos:
Ns. 421 e 502, de 24 do março findo 06

do corrente, pedindo a concessão dos credi-
tos no total de 175:750$494 ás delegacias
fiscaos Mencionadas nas tabellas annexas
primeiro dos citados avisos, para daspezas
das verbas 18, 19a o 21a .— O tribunal foz
registrar a distribuição dos eruditos.

N. 501, do .. 6 deste moi, enviando a cópia
do decreto n. 5.185. de 31 de março ultimo,
que abre •o'credito dá 219:400$, para a ex-
ecução ale obras no quartel do corpo do in-
fantaria de marinha, na fortaleza de \Villa-
gaignon e na mor tona, do Arsenal de Marinha
do Ladino.— O tribanal autorizou 'o com-
petente registro.

Officios da Contadoria da Marinha ns. 107,
129 e 132, de 9 030 de março findo o 7 do
corrente, o primeiro, com a cópia do con-
tracto celebrado com a iirma Ya,rroav 8c

Comp., de Londres, representada por Wal-
ter, Brothers & 'Cortin a para a construcção
de duas canhoneir tS fluviaes para o serviço
da armada, sa os dons tilemos remottendo
os contractos effectuadoa com AzeVelo, Al-
vos & Irmão, Vicente da Cunha Guitna,rães
Pladido Teixeira, e outros„ para o forneci-9
mento de diversos artigos,relativos todos ao
corrente anno.

.Dita n. 82. de 26 do nurço ultima, re-
mettendo u notadas annullações verificadas
nos balancetes da Pagadoria da Marinha nos
mozes de setembro a dezembro de 1903, no
total de 3:158$457, rel. uivas ás verbas 9°,
100 e'15°. tribunal determinou que se faça
o registro aos ?Iludidos contractos e a annul-
dação de gila se trata.

Ministerio da Guerra — Avisos
Ns, 222e 232, de 2 o 16 deste moz, solici-

tando a coimessão dõs éreditoa de 10200$ á
Deb3gacia Fiscal do Thesduro Federal no Es-
tado do Paraná, para despézas da verba 11°,
e de 50:000$ á no do S. Paulo, para as da
verba 14. .-0 tribunal mandou registrar
distribuição dos creditos, feita a anniilla-
ção indicada no primeiro dos mencionadOs
avisos. .
, N. 18, do. 11, tra,nsmittinda a cópia do de-
creto n. 5.183, de 31 de março ultimo, que
abre o credito especial de I :721$280 para pa-
ga:Malta a ID. Maria. Canada Gooçab es,
vatangens que deixou de receber seu fatio-
eido marido, o major de infantaria Ser-
vilio José Gonçalves.— O tribunal ordenou o
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7 h. t 	 761.4 19.2 15.3 92 4.3 NW 1.0

1.0 h.	 t 	 762.0 19.4 .14.8 88 1.0 NW 1.0

Médias 	 760.28 19.55 .14.81 87.6 2.0 0 .8'

1'

CK. KN.
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, C. CK. KN -
CK. KN

CK. KN. N
CK. KN. N

CK. KN
,
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registro do credito, como elemento, em
occasião opportuna, para o ..ganização do
processo de exercícios findos, a que a despeza
deve ser subordinada, uma vez antorizada:
• - Relaí?..dos pelo Sr.'subdirector Dr.
Francisco Machado:

Mieàsterio da Industrio, Viação e Obras
Putiicas-Avisos:

*Ns. 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 52 o 53, de
2, 8 o 12 do corrente, remettendo as cópias
dos contractos celebrados pela Directoria Ge-
ral dos Correios com J. M. de Castro, Rodri-
go Vianna, Breissan & Comp., Pedro, For,-
mudes, Alberto de Almeida & Comp., João
José Pereira Guimarães e Carlos Conteville
& Comp., para o fornecimento de material,
o polo da Estrada de Ferro Contrai do Bra-
zil com a Soe,dtd Anonyme des Aciéries d'An-
• leur, A. G. Pontos, Quayle Davidson &
Comp. o outros, e comillerm, Stoltz & Comp.,
Belmiro Rodrigues & Comp. e outros, para
o de varies artigos, no corrente anno. - O
tribunal fez registrar os mencionados con-
tractos.
O N'. 1.183, de 18, requisitando que soja

posta no Thesouro Federal, á disposição do
thesoureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil, de conformidade com a excepção á
regra estabelecido no art. 32 da lei n. 957,
de 30 de dezembro do 1902, a quantia de

100:000$, á conta da consignação - Even.
tuaes -da verba 9, para occorrer ao paga-
mento das despezas imprevistas que se fize-
rem mister, durante o actual exercicio. -
O tribunal resolveu que soja registrada a
distribuição do credito.

Oficio n. 122 da commissão fiscal o admi-
nistrativa das obras do porto do Rio de Ja-
neiro, de 16 deste mez, transmittindo os do-
cumentos comprobatorios das dospezas, no
total de 6.000:038$651, offectuadas até 31 do
março ultimo.-0 tribunal deliberou que o
processo volto á sub-directoria para fazer a
discriminação, separando os respectivos do-
cumentos da importancia despendida com a
solemnidade da Inauguração das referidas
obras.

-Ordens do pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 25 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribnnal:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
- Avisos:

N. 1.164, do 11 do corrente, pagamento de
2:126$325 ao thesoaroiro do Corpo do Bom-
beiros, capitão Henrique Louroiro, do des-
pozas miudas o gratificações do rosidencia,
no mez de março uniria')

N. 1.204, do 14 do corrente, credito de
1:800$ á Delegacia Fiscal da Parahyba, para
pagamento da ajuda do custo que compete ao

Senador Antonio Alfredo da Gama o Mello
Deputado Antonio da Trindade Antunes

Moira Heririques o padre Walfredo Soares
dos Santos Leal ;

N. 1.177, de 13 dó corrente, idem do
1:950$ á Delegacia Fiscal-do Rio Grande do
Norte, para hien tico fim aos Senadores Pedro
Velho do Albuquerque Maranhão o José Ber-
nardo de Medeiros e ao Deputado Eloy
Costriciano de Souza

-Ministerio da Fazenda
Requerimento de D. Maria Luiza)da Gama

Macher, credito de 2:000$ á Delegacia Fiscal
no Pará, para pagamento das pensões á
mesma devidas, no corrente exercido.

Exercicios findos
Requerimentos
De D. Maria Amelia Teixeira. do Almeida

Pires; pagOrnento de . 429$032, de funeral e
montepio vencido de 23 de outubro do 1902 a
31 de dezembro do mesmo anuo;

De DD, Barbara, Julio e Francisca. de
Araujo, idem de 2:28403, de montepio ven-
cido de 17 do novembro de 1899 a 31 do de-
zembro do 1902

De Bastos & Dias, idem de 64$500, de for-
necimentos ao Ministério da Justiça e Nego.
cios Interiores em julho go 1901.

.0bsoirvutorio do Rio de Janeiro- Boletini meteorolog co - Dia 23 de abril  de 1904.

Temperatura : Maxima, ás 111/2 h. da tarde, 22 3 ,4 ; mínima, ás 7 h' da Manhã, 180,3.
Evaporação em 24 horas, 1. m/B1 ,0.-Ozone : ás 7 h. da m., ; áis 7 h. dá fl.. O.
Chuva cahida: ás 7h. da m. 0pn ,70; ás '7 da n., 0 10,76.-Total em 24 h. 101,46.
Horas de insolação : 1 h. 00 m.

Observatorio do Rio de Janeiro - Bole L.im náthorologico - Dia'24 de abril d:1904.
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1h. m 	 760.9 19.2 14.6 88 1.8 WNW 0.5
,

CK. KN
4h. m 	 '760.1 18.7 14.1 88 2.2 WNW 0.3 '	 CK. K
7h. m 	 761.6 18.4 14.5 92 1.6 WNW 1.0 CK

16 h. na 	 762.3 20.3 14.8 83 1.0. NNW 0.9 C. CK. K. KN
1 h. t 	 761.3 22.2 14.8 74 4.8 SSE 0.9 CK. K. KN
4 h. t 	 '761.5 22.8 14.3 69 1.0 S 0.7 CK. K. KN
7h. t 	 761.9 21.2 14.5 77 2.0 WSW 0.7 CK '

10h.	 t 	 - 762.5 20.2 14.5 82 2.0 NW 1.0 KN. CK

Médias 	 . 761.51 20.39 14.51 81.6 2.0 0.8
•	 •	 .	 ,

Temperatura : maxima, ás 4 h. da tarde, 23 0 .1 ; minima, ás 6 3/4 h. da manhã, 180.0.
Evaporação em 24 horas im/a5.-Ozone : ás 7h. da m. i ; ás 7h. da a. 0.
Chuva cahida ás 7 h. da m. O m / m ,30 ; ás 7 h. da n. gottas.-Total em 24 horas, 052/r°,38.
noras de insolação; 6 h. 12 m. 36 s.
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tico do dia-4 de abril de 1904 (domingo). 	
magno-Directoria de Meteorologia . da Marinha-Repartiçã 	 nâo da Carta Maritirna- Resumo eteorologico o
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3 	
4 	
5 	
8 	
7 	
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9 	
10 	
11 	
12 	
13 	
14 	
15 	
16 	
17 	
18 	
10	
20 	
21.	
22 	
23 	
24 	

759:37
759.37
759.36
759.31
759.28
758.87
759.38
759 90
759 24
780.23,
760.07
759.83
759.55
759.36
759.37

'759.54
759.72
760 04
760.31
780.73
761.04
760.82
760.84
761.11

18.3
18.3
18.1
18.1
17.9
17.8
18.0
18.2
20.1
21.1
22.2
22.0
22.7
23.6
24.8
24.0
22.6
21.5
21.0
20 4
20.2
19.3
19.4
19.2

14.77
14.38
14.20
14 20
14.17
14 23
14.72
14 90
15.52
18.03
16.38
16.18
15.54
15.69
1.5 28
15.28
14.14
14.81
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15 49
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15.15
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96.0
88.9
86.3
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82.0
75.9
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69.0
77,5
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85.0
87.0
90.4
89.1

WSW	 2
WSW	 2
WNW 2
WNW 2
NINW	 2

NW 2
W	 2
Calma	 0
S.	 1
N	 2
NNE	 3
ENE	 2
S	 3
SW	 2
SSE	 3
SSW	 2
SSE	 4
SSE	 4
SSW	 2
SSE	 2
SSE	 2
WNW 3
W	 3
W	 2

Encoberto
Encoberto
Encoberto

Bom
Encoberto
Ince rto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto

C aro
Claro
Bom
Bom

Incerto
Incerto
Incerto

Bom

Nevoeiro
Nevoeiro

Nevoeiro	 tenue
Nevoeiro	 tenue
Nevoeiro	 tenue

Nevoeiro termo baixo
Nevoeiro tente baixo
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTBAL

NÃO IIOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações meteorologleas simultaneas
A O h.m. de Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. rn. do Rio

Dia 25 de abril de 1904

Belém 	
11, Luis 	 -- Quasi nublado Incerto Nevoeiro tente baixe NE Muito fraco Variav el
Parnalay.ba 	 -
/orla lera 	 760.59 29.0 21.07 71.0 Meio nublado Claro SE Fraco Muito bom 29.9 24.0 26.95 2.00
Natal 	 781.90 28.3 19.03 64.4 Quasi limpo Sombrio Nevoeiro tente baixo SE Fresco Bom 30.3 25.7 23.00
Paraityba 	 Quasi nublado Incerto Chuviscos Fraco Rem
Recife 	 781.78 27.5 19.45 71.0 Quasi nublado Sombrio Nevoeiro tente alto SE Regular Bem 29.7 25.5 27.80 --..
Amieiro 	
Maceió'	

. 	 762.85 25.8 21.38 89.4
, Limpo

Quasi nublado
Bom
Bom

-
Nevoeiro tonna baixo

E
ItSE

Regular
Fraco

91/1
Bom 28.8 22.0

2520

-

Salvador 	 Nublado Incerto Nevoeiro alto Slt Muito fraco Variavel
Cuyabli„. 	
Victoria 	
t9iaro	 Prot4 	

Nublado Incerto Nevoeiro alto Regular Muito variavol

Juiz de Féra 	 769.02 18.2 11.95 83.2 Meio' nublado Bom Nevoeiro teime baixo - Calma Mui to bom 22.2 15 O 18.60
Capital,. ..... 787.87 22.8 16.01 78.0 Limpo Mui to bom Nevoeiro tenue baixo ENE Aragem Bom 24.3 17.4 20.85
8. Paulo 	 767.98 16.0 10.69 79.0 Limpo Bota Baf age ui Bom 20.4 13.4 18.90
Santos 	 - -- Li.epo Bom Nl Bafagem Bom
Paranaguá 	 - Meio nublado Encoberto Chuviscos SE Muito troco Variavel
Curityba 	  ... 768.98 14.7 10 91 88.0 Quasi limpo Muito bom E . Bafagem Muito beta 20.5 8.2 14.70
Florianopoli g .... 788.4 13.5 13.37 84.0 Melo nublado Bom Calma Muito bom 27.9 16.0 21.95
Corrientes 	 762.8 22.0 14.51 74.0 Limpo 1 NE Regular ? 28.0 17.0 22 .t0
Rociai 	 761.9.S 17.0 12.35 85.8 Limpo Muito bom Nevoeiro ;nue baixo E Muito fraco Muito bom 28 8 13.2 20.00
Porto Alegre 	
Rio Orando 	 764.68 21 O 18.09 87.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tento NE Muito fraco Muito bom 28.3 13.2

758.50 18 O 10.87 71.0 Nublado 9

21.25
NE Fraco 56.0 15.0 20.50

!casario ...... 759.70 17.0 12 93 99.0 Quasi limpo 1 Fraco 25.0 13.0 19.00
Moedora.. 	  757.80 14.0 10.56 89.0 41 eio nublado 1 Fraco 27.0 8.0 17.50
emanou Aires 	  781.40 18.9 12.32 80.0 Meio nublado Bem raco Bom 20.0 18:0 18.00

NOTA ao meio-dia: Na Capital o tempo se conservará bem.
Em S. Salvador choveu em parte da noite de hontem e boje pela manha.
Na Victoria choveu na madrugada de hoje.
Ema Cttrityba chuviscou hoje pela madrugada e houve nevoeiro pela manha.
Até ás 2 h. 30 m. p. não se recebeu mais telegramma algum,
AVISO - As nota" de premiei.' do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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Escola Pollytechnica— — O re-
sultado dos exames hontem offectuados foi o
Seplinto

Curso d3 engenharia civil —Machiam (re-
gulamento de 1901)— Approvados: com dis•
tincção, Aniso Leite Guimarães o sim-
lesmente; Samuel dos Stntos Pontual Junior.

Machinas (regulamento de 1874) — Appro-
valo simplesmente, João Candido Fernandes
de Barros.	 •Exercidos praticas do machinas (regula-
mento de 1901) — Approvado plenamente,
João Baptista de Moraes Rego.

Exercidos praticas de hydra,ulica (regula-
mento do 190 l) —Approvado com distincção,
Oscar Caminha.

Utilidade do mamoeiro—To-
dos apreciam o bailo aspecto de uru ma-
moeiro, ou pé de mamcio, como vulgarmente
se diz, com o apice coroado por um rami•
lheto de grandes folhas verdes, dividida cada
uma em muitos lóbos, e a farta messe de
fructos presos ás axillas das folhas ; mas
poucos conhecem a incomparavel utilidade
desso vegetal.

O mamoeiro presta-se para planta do or-
namento. O mamão é uma fructa saborosa,
refrigerante. O sueco lacteo que se ob:,em
pela incisão do tronco, folhas ou fructa ver-
de, encerra a papaina, poderoso digestivo
empregado cru medicina. Mas, além disso e
sobretudo, o mamão presta uru serviço do
grande valor á arte culinaria: o sueco lactoo
misturado com agua tem a singular pro-
priedade do amollocer, em poucos minutos,
a carne que se mergulhou noite. E' de uso
immemoravel na India ajuntar pequena
quantidade deste sueco á carne quando é
dura e coriacoa, para tomai-a mais tenra,
mais agradavel e de digestão facil.

Basta mesmo, para obter esto resultado,
envolvel-a nas folhas da arvore por pouco
tempo; este ultimo processo applica-se em
algumas partes do Brazil.

O Dr. Moncorvo, insigne medico do Rio de
Janeiro, entre diversas exporiencias com o
sncro do mamoeiro, fez as seguintes

1—Lançou 10 grammas do uma decocção
concentrada das falhas do mamoeiro em um
tubo,onde collocou 6 grammas de carne crua,
e submetteu o liquido á ebullição durante
3 minutos. A carne, então examinada, acha,.
va-se convertida em uma massa de aspecto
gelatinosa e que facilmente se podia esmagar
entre os dedos.

2—Em um tuba collocou 10 grms. do carne
crua, reduzida a pequena fragmentos o sobre
âla lançou 10 grms. de agua misturada com
1 grm. de sueco da fructa verde do ma-
moeiro. Ao cabo do 24 horas a carne acha-
va-se quasi intairamente dissolvida o exha-
lava um cheiro ammoniaca,l.

Segundo as experiencias ' dó Dr. 'Boueliiit,
distireto medico de Pariz, a papaina, prin-
cipio activo ito sueco do mamoeiro, dissolvi-
da em agua, actua sobre aS'substanciaS • áli-
menticias proteicas, transformando-as em
peptona, isto é, erri productos liquides da di-
gestão gastrica fa,ceis de serem absorvidos.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes 'paquetos :-

Hoje
Pelo Itraylalena, para Bahia, Pernam-

buco, Madeira e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tardo,
cartas para o int nNrior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 3 e
objectas para registrar até á 1.

Polo Murupy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até ás 4 horas

da manhã, cartas para o intorkir até ás 4 1/2,
ditas com porto duplo até ás 5.

Polo Bellaura, para Victoria e Nova York;
recebendo impressos até á. 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2 e abje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Bellaggio para Barbadas e Nova
York. recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã o cartas para o exterior até
ás 12 e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Âlexandrir, para Bahia e EStancia,
recebendo impressos até á I hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2e abjectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Polo Kolozsvár, para Santos, recebendo
impressos até as19 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2, ditas com porte
duplo até ás 10..

Pelo Moorish Prince, para Santos, recebeu-
do impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectas para registrar até
ás 12 da manhã..

Polo Itabira, para Pernambuco; recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, .ditas com por-
te duplo até ás 12 e objectas para registrar,
até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e' vales
postaes para o interior, nos dias uteis até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento dg :eneornmendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10. 'paru ata, manhã 'ás -3 -da tarde,
até a votspera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa. exceptuando os da
Oompagnim Mdssageries JIecritimes, .e -entrega,
tambein nos mesmos dias, das 10 . horas da
manhã ás 2 da tarde.

lloireetoria de itleteorologia,
— Serviço Meteorologico Nacional —SecCão
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 24 de abril de 1904
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Obitaario—Sepultaram-se no dia 17
de abril 44 pessoas, sendo

Nacionaes 	 ... 34
Estrangeiros 	 	 10

44
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  .. 17

44
Maiores da 4-2 annos. 	  27
Menores de 12 annos 	  17

44
Indigentes 	
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.290
J. P. Hoosterey, estabelecido em Barram

Allomanha, apresenta a marca supra. que
consiste em uma cobra enrolada em circulo
tendo a extremidade de sua cauda na bocca,
contém uma estrella, e attributos cynoge-
ticos em 'disposição seguinte: Em 'cima, de-
baixo da cabeça da cobra, vês() uma trompa,
tendo no espaço circular formado polo tubo
vergado da mesma, uma figura de estrella.
Na trompa acha-se pendurada uma escar-
cella, ladeada de espadas e pistolas o por
cuja correia estão ,atravessadas espingardas,
cutellos. Debaixo acha-Se 'uma cabeça de
veado; sobre o oorpo4a cobra, -cota chifres
desenvolvidos. 'O' ainjuiato• é contornado de
linhas circulares concentrica,s, entre as quaes
se :encontra o texto seguinte : Amaces de
.T. P. Hoesterey, d'Barmen, Prusse Rhenane.
Cannelies. '

Esta marca Sorve a distinguir capsulas
explosivas da Tabricação 'do depositante.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1904,—Por
procuração, fules Géraud, Léclerc 8G Comp.
(Sobre uniaiestairmilhai no valor de 300 reis.)

Apresentada 'na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal á"l 1/2 hora da
tarde de 7 de janeiro 'de 1904.- t-- O secre-
tario, Casar de Oliveira.'

Registrada sob' o n..1.296; por despacho
4 t•J anta -Commerote,l, 'em -sessão .de hoje .' Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de seno por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de abril
do 1904. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

C.
`"" 	

ttd

Leonard Schade vau Westrum, morador
em Londres, • Inglaterra, com fabrica ora
Berliin,Allemanha,aprosenta a marca supra,
que consiste na palavra Westrumite. Esta
marca sorvo a distinguir preparados, da
fabricação do depositante, para impedir a
formação de poeira como tarnbem a explosão
de poeira. Rio de Janeiro, .16 de janeiro do
1904.—Por procuração, fulas Geraud, Leclerc
8.1 Comp. (sobrosum ;estampilha no valor
do 300 reis).	 .

Apresentada na Socret
t
aria da Junta Com-

morcial da Capital Federal ás 2 1/2 horas da
tardo de 16 de janeira do 1904.-0 secretario,
Caçar.	 --

Registrada sob ,n, .1.297, 1 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de solto ,por
estampilhas. Riu do Janeiro, 22 do abril do
1904.— '0 secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbada Junta Com-
marcial 'da Capital • Federal).

. 1NDA8 ,EUpLICAS.
ALIPANDMIA 150 RIO DIA,CANEIRO

Renda dos dias 2 a 23 de

	

abril de 1904.... ....... 	 4.739:791$667

Idem do dia 25:

Em papel...	 176:678002
onro	 ty'0:b78$372	 237:25f1V574

4.977048$241

gra igual poriodo 4;14.19323..	 5.4G3:%'08$264

'
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' Renda do dia
IntGrjo'r 	
r ÇQIURIDO
Forno 	 	 1:7828500
Bebidáis 	 	 1:7838500 •
Plkosp,horos., 	 	 4808000
Caloaçlo  '	  	 • 15208000
Velas•••.••	 6258000
Nr4foinarias 	  -	 2208000 •
Esp'ocialidadee

Rharmacen -
'tina e 	

Innarcre.
Coti¡Orvas 	
Teiido e.

•

Eliraordinaria 	
Deposito 	
Retida Gota applicaçáo eapo,-

	dai 	 • .1%,“..

38:1318377
Renda dos • dias i	 24 da .

1.35 .446311599

	

abril de 1904 	

1.392:594$976
periodo de

L397:8438761

Diff*r•nea para monos
	 475182 15

EDITA:tÃ	 AVISOS
• •••nee.-..ce—Cr.

,t "	 !,t? 4•15Wuratl

laço publico que os julgamentos das appel-
la0eg Giveis n, 2.702, appellante Sabino
José de Souza, appollado Lniz. Joaquim José
Lisboa; n. 2.733, appollanto a. Fazenda Mu-
nicipal.. appeilalos Zenha Ramos & Comp.;

•	

800, Bppellanto D.: Mario, Exigia da
Cunha, inventarianto dos bens do seu casal
por fadlecimento :de sou 'uarldo Ambrosio
Alatoai° C.,:dg Araujo Eludia g ()Atroa. aPpol-
ladOS JQ80. Soares dos ,Santos e outros;
n. 2.864, appllante Francisco Roxo do Souza
• appellados Drs. procurador seccional
9 ouradot de residuos; n. 2.878, appollante o
Conaelho do Tribunal Civil e Criminal, appel-
lados Joseph Roam e *sua mulher; e cominar-
cial n. 2.792, appollanies Antonio Coelho de
Oliveira o outros, :appellado Joaquim da
Cunha, terão lugar na sessão da Camara
Civil do dia '28 do corrento ou nas seguintes;
e os embargos do nullidade n. 2.556, ernbar-
gaute. D. Clarinda ViDginia Amelia d,a Silva,
embargado,. Manoel Gonçalves do IINGeau;
n. 2.741, l os ornbargautss ,Costa Irmão,
20 graharganto João Carróre,, .3,0,9mbarganto
Antonio Julio da Costa, 4 0 embargauto Ans
tonio Augusto..da Costa, embargada a menor
Aurora, por seu, tutar Akbtxao de Loureiro
Silva; e os do declaração n. 2.$, gmbar-
gante Jose Monteiro. da Casta, embargado
Joaquim de Souza Mondes, torsão lagar na
sessão de amuaras rounidu .convooa.das para
o mesmo dia.	 .

Secretaria da arte de ,Appellação, 25 de
abril de 1904.—C secretaria, Evaristo da
Veiga Gonzaga,	 .

EscOla 7E•O1yteelmtoa,
Do ordem do Sr. Or. Jogs d Saldaelia.da

Gama, director da„ escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que, amanhã,
terça-feira, 26 do corrente, ás 10 horas,
dar-se-ha ponto para a prova oral aos seguin-
tes bei' hore$:

CURSO FUNDAMENTAL

24 cadeira do 30 anno—.1Iecanica
applicada

Luiz Leite e Oiticica.

Mano Castilho do Espirito Santo.
José Casario do Faria Alvina Filho.

Directoria Ci-eral de Sande
Publica

CONCURSO DE INSPECTORES SANITÁRIOS

Dè ordem do Sr. Dr. di'rectol• gorai de
saude'publica, Convido todos os 'candidatos
inscriptos neste concurso a Comparecerem
hoje, terça-feira, 26 de corranta, á 1 hora da
tarde. 'no ediflcio do Desirifectorio Central,
afim d.e affectuarem e, , leiturade suas provas
escriptas.

Socrotaria da Directoria Geral do Saude
Ria do Janeiro, 26 de abril de 1901.

—0, secrata,rio, Dr, J. Pedroso, .

Do ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido o proprietario o arrendatario ou seus
procuradores. do predio n. 40A, da rua Pri-
meiro de Março, a comparecer nesta Secre-
taria, dentro do prazo do 10 dias, contados
desta data, afim de • tornar conhecimento da
intimaçãfi que lhe foi feita pelo inspector
sanitario da zona em que está situado o
mesmo preáio, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 25 de abril do 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

--
De ordem do Sr. Dr. Director Geral do

Sande Publica convido os arrendatarios,
proprietarios ou seus procuradores, dos pre-
dias abaixo mencionados/ a comparecerem
nesta directoria, dentro do praza de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que -lhes foram
feitas pelos inspectores aanitarios da zona
em que se acham cultuados os mesmos pre-
dias, sobas penas da lei: • • 	 •
•• Rua Conselheiro Zacarias n. 26.

Rua da Saude: n. 182 (filados).
• Rua do Livramento n.
t Rua da Monto ns..G o 29. '
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica. Rio de Janeiro, 17 de abril de
1904.-0 sedretar io, Dr . 	 Pedroso.

Do ordene do Sr. Dr. director gorai de
Sande Publica convido o arrondatario, pro-
prietaria ou sou procurador, do prodio 11.45
da rua do Monte, a comparecer nesta re
partição, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomar conheci-
mento da intimação que lho foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
eullocado o mesmo preaio, sob as penas da

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 20 do abril de 1904.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

F'arochla de Santo Antonio
SEGUNDO DISTRICTO ELEITORAL

O cidadão José Francisco Loba' Junior; pre-
sidente da commissão do alistamento e revi-
são eleitoral da parochia do Santo Antonio
etc.:

Faço saber que acha-se installada a com-
missão seccional do • alistamento eleitoral,
no prodio da rua do Ria,chuelo n. 151 (pavi-
mento terno, onclé -funccionará durante
30 dias _consecutivos. das 10 horas da manhã
ás 4 horas da tardo,. contados desta data, e
coa vido a t6 dás os' Cid adãOs* que es tiverem
nos casos do serem alistados, nos termos da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, a apresen-
tarem seus requerimentos devidanaenta ia-
saruidos. E para constar, ou, José Paulo Na-
buoo Cirno, escrivão ad-hoc, que, este escravi
e assigno com o mesmo Sr. presidente .e
mais meaarios.—Josd Paulo Nabuco
Presidente, josd Francisco Lobo Junior.,
Mesarios, Major Augusto Rodrigues da Silva
Chaves .—Pranscisco Peixoto Sobrinho .—D iniz
Affonso Rodrigues da Silva. —Secretario, Ca-
pita° Annibal de Oliveira Maciel.

1 de . Contas
Polo presente edital é intimado o alferes

Amancio José dos Santos para, no prazo do
30 dias, contados da publicação deste, pão só
allogar o que for a bem de seu direito e
produzir documentes,. relativamente ao al-
cance de 3:601$l85, verificado no processo
de tomada do suas contas, relativo ao po-
n do do abril a agosto do 1893, quando
quartel -mestre do 370 batalhão do infan-
taria, no Estado do Santa Catharina, como
constituir procurador na séde deste tribunal,
ou declarar o domicilio, : para ser notificado
das docis5es proferidas, sob pena de revelia,
na conformidade do art. 195 do regulamento
do decreto n. 392, do 8 de outubro de 1893.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de abril de 1904.-0 sub-director,
Jo Maria da Silva Portilho. ,	(.

Pelo presonto edital.,é.. intimado p coronel
Firmino Lopes R,egq para no prao de .trinta
dias, contados da pubiicação deste, não só ai-
legar o que for a bom da sou direito .9 produ-
zir documentos,relativamente ,tto alcance de
1 : 034270, verificad e no proo.esso :40 • tomada
de suas contas, relativo ao, Puá,t40 de abril a
agosto do 1893, quando major comMandante
das forçai na fronteira do Estado, .do ,Santa
Catirarina, como constitur procurador na
sede deste tribunal, ou declarar o domicilio,
parao ser notificado das doeLsões proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
ara. 195 do regulamento do d.;creto n. 392,
de 8 de outubro do 1896.

Terceira Sub-Diroctoria do Tribunal de Con-
tas, 22 de abril do 1904.-0 sub-director,
josi Maria da Silva Porti lho.

Directoria de 'Rendas Publi-
•• cas do girh'esouro Federal

AFORAMENTO DE =RENO DE MARINHAS.

Por esta directaria se declara que tendo
Carlos da Cunha Monto Vianna requerido
por aforamento o torrono de marinhas onde
está (ali ficado o predio n. 35 da rua Guarany,
era Nitheroy, tendo de frente 10, 0.37; 'a
Mesm-f lar-ura nos fundos e' o comprimento
de lo, m80 da frente aos fundos, confronriando
por um lia io com o terreno de Antonio Go-
mes de Faria e pelo outro com o de herdei-
ros do D. Maria Joaquiva de Jesus Ferina.

RECEBEDORIA 'DO RIO Dl JANEIRO

25 de abril de 1904
18:8048848

1328000
2328000

2:6108000
3:0008000

4

Renda de igual
1903 	

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercicios pralicos de estradas

Regulamento do 1901
(Ao meio-dia)

Eduardo Fortunato Hasaelma,nn.
Eurica Borges dos Reis.•
Emitia Amaranto Peixoto de Azevedo.

• Regulamento de 1874
João eludido Fernandes de Barros.

Nota—A's 11 horas •da manhã. continuará
,'. a prova graphica de desenho topographico
13:505$000 do curso fundamontal e para agrimensor, do

I1
0 e 3' anuo de engonharia -,civil, do 10 anno

3:5814269 de engenharia industrial o do , 3 0 anno de
888000 artes(' manufacturas.

• Secretaria da Escola Polytechnica, 25 do
2:1488260 abril de 1904. -0 sub-searetario, Alexandre
	  Gomes da Silva Chaves.
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' ales, são convidados os que tiverem reclama-
ções a fazer contra o allulido aforamento a
apresentarem os repocti vos documentos nes-
ta directoria no prazo do 30 dias, não se at-
tendendo, a reclamação alguma findo o refe-
rido prazo.

Directoria das Rendas Publicas, 26 de
marvi de 1904 ,—Luiz Rodolpho Cavalcanti
de A rpbuquerqu, director das Rendas Publica.

Os proponentes exhibirã,o documento pro-
bateria do haver silo pago á Fazenda Fede- I
ral o imposto de industrias o profissões rela-
tivo ao ultimo semestre vencido, o á Munici-
palidade o de alvarás do licença para no-
gcio, industria ou profissão.,

DeVeião, outrosim, recolher réviainente
ao Thosouro, mediante guia passada por
esta secção, a quantia do 200$ para ga-
rantia da assignatura do contracto, rever-
tendo essa importancia a favor dos cofres
publicas, no caso do se reuusarem' a assi-
,gnal-o.

Dopositarão posteriormente á assignatura
do contracto, nas mesmas audições, a'quan-
tia do . 1:000$ para garantir a fiel execução
do mesmo contracto, perdendo o direito a
essa caução, si o não cumprirem, além da
pena do rescisão.

São condições preforenciaes para a accei-
tação das propostas a boa qualidade do
material, o preço mais vantajoso e a idonei-
dade dos proponentes, á disposição dos quaes
acham-se nesta secção a relação dos artigos
e mais objectos.

Secção Central da Imprensa Nacional, 26
do abril de 1904.— O chefe interino, F. C.
Emerenciano.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA cala
Aforanzáto de terreno

Por esta directoria se declara que, tendo
LauNntino Pinto Filho requerido por afo-
raraento o terreno no morro da Concoição
F'-d.zenda do Santa Cruz, 29- sossão do •fôro,
'com '268 r, do frente pela rua Sota de Se-
tembro,' sondo	 a contar. do •canto da
rua da. Verdade atis o lado esqUerdo do . ter-
reno requerido por Honorio ,Josê de Castro,
.e 88m entre o lado direito desse terreno
o o' esquerdo ,do loto requerido por Manoel
Joaquim 'do' Barros, tendo do comprimento
de frente ao fundo por osso lado 220' n e
do largura nos fundos 73", e de fronte
pela rua da, Verdade 234'4 com. a área do
34.100"a2' o a fórma de um tra.pezio, e mas
outro terreno na mesma . localidade, á rua
da Verdade, fazendo esquina com a do Cam-
peiro-mar, tendo da fronte por aquella rua
86'-s o por, esta 265', 	 pelo lado direito
o comprimento do 293, n , com a área do
14•344t2 , 'são . convidados os que tiverem
reclamações a fazer contra o alludido afo-
ramento a apresentar os respectivos do-
cumentos na mesma directoria, no prazo do
30 dias, não se attendendo a reclamação al-
guma findo 'o -referido prazo.

Directoria 'das Rendas Publicas,26 do março
de l004—Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albu-
querque., director das Rendas Publicas. 	 (.

XFORAMENTO DE TERRENO DE MARINHAS

Por esta directoria se declara que tendo a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
'requerido por aforamento uma nesga de ter-
reno a se aterrar em frente aos predios
'ns. 115 e 117 da rua Visconde do Rio Branco,
confrontando por um lado com terreno de
Antonio Vicente da Silva e por outro com
terrenos da requerente, são convidados os
que tiverem reclamações a fazer contra o
&Iludido aforamento a apresentarem os res-
pectivos documentos na mesma directoria,no
-prazo de 30 dias, não se attendendo a rocia,-
mação alguma findo o referido prazo.

Directoria das Rendas Publicas, 26 de
março do 1904.—Luiz, Rodolpho Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rondas Pu-
bitus.	 •)

Por esta directoria se declara, de confor-
midade com o despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, do 16 do novembro de 1903, que se
acha aberta a concurrencia publica durante
o prazo de 30 dias a contar desta data, para
a compra dos proprios nacionaos sob os. 97
e 99 á praia do Retiro Saudoso, freguezia do
S. Christovão, outr'ora fabrica de massas
alimenticias, ondo se acham feitas constru-
cções, como sejam casinhas em bom estado
para operarios o outras destinadas a uma
fabrica, cuja compra se deve effectuar pela
presente concurrencia publica, sob a base do
80:000$; devendo as propostas ser apresen-
tadas ern carta fechada nesta directoria até
o dia 23 de maio proximo futuro, ás 2 horas
da tarde.

Directoria das Rondas Publicas, 23 do abril
de 1904.— Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas. (•

Imprensa Nacional

CONCURSO PARA OS LOGARES DE CONFE-
RENTES-SUPPLENTES DO f DIARIO DO CON-
GRESSO)?

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, nesta ‘ secretaria, até o dia 27 do
corrente, ás 3 horas da tarde, está aborta a
inscripção para o concurso a sete logares
de conforentes-supplentes *do Diario do Con-

/

gresso, durante os trabalhos legislativos do
corrente anno.

Os concurrentes terão que provar que co-
nhecem os idiomas portuguez o francez,
assim como a correcção do provas.

A inscripção será feita mediante a apre-
sontação do requerimento e attestado do
moralidade, podendo .os eandidatos juntar
outros quaesquer documentos que favore-
çam a sua pretenção.-

Imprensa Nacional, 18 de abril de 1904.-
O chefe do secção interino, Francisco Canuto
Emerenciano.	 '(•

Memmai

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que fica marcado o prazo do 20 dias
utois, a contar de hoje, para o recebimento
de propostas para a venda de machinas, ob
jectos inutilizados, ferro velho e de um mo-
tor em perfeito estado, existentes neste esta-
belecimento o constantes da relação infra.

Os proponentes poderão vir examinar os
mesmos artigos, devendo apresentar as suas
propostas nesta socção no dia 20 do moz vin-
douro, ás 12 horas da manhã, devidamente
lacradas, datadas e assignadas com o sello in-
utilizado, na forma do regulamento em
vigor.

Secção Central da Imprensa Nacional, 26
de abril do 1694.-0 chefe interino, F. C.
Emerenciano.

Relaceto das machinas e objectos inutilizados e
de um motor em perfeito estado, conforme
o edital supra

Uma machina do impressão, do autor Ma-
rinoni.	 •	 •

Uma machina de moer tintapilorniger, sys-
tema antigo.

Uma prensa manual lithographica.
Uma machina de pautar, antiga.. •
Unia machina do fundir typos, systema

antigo.
Um guincho (aprovoitavel).it
Duas caixas do ferro do caldeira do ma-

china Pautin.
Diversas grades de ferro batido.
Diversas peças do ferro fundido. •
Um motor a gaz, do fabrida,nte allemão

Otto, do dons a quatro cavallos de força, com
200 rotações por minuto, consumindo um
metro cubico de gaz por hora de trabalco.
Acompanho-o um apparelho electrico que
produz a centelha para a explosão do gaz. (.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL NO CORRENTE ANNO DE 1904

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que fica marcado o prazo de 15 dias
uteis, a contar do hoje, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material o mais artigos necessarios ao con-
sumo deste estabelecimento, no corrente
anuo de 1904. -

As propostas deverão sor apresentadas sem
emendas o rasuras, com os preços escriptos
por extenso o em algarismos, datadas e assi-
gnadas, com o sollo inutilizado na fórma
do regulamento em vigor, procedendo-se á
abertura das mesmas no dia 14 do mez vin-
douro, ás 12 horas da manhã, em presença
dos proponentes.

Alfandega, do Rio de Janeiro
Nesta repartição recebem-se propostas até

o dia 14 do maio do corrente a,nno, a 1 hora
da tarde, para a acquisição de uma barca de
vigia, que poderá ser tambem do um casco
já usado mas em bom estado, e que tenha
capacidade para alojar 14 marinheiros, um
patrão, quatro guardas, fogão, palóea, tan-
que de aguada, latrinas, turcos para esca-
lares, amarras e ancoras, e áté a inaparta,n-
eia de 22:000$000	 •	 • •	 •

A escolha recahirá, sobro a barca que tiver
mais conforto, estabilidade e mais amas-
sarias.'

Gabinete da Inspoctoria da Alfa.ndega do
Rio do Janeiro, 14 'do abril ,de 1904.— O 2G
escripturario, ..T. A. Maurity de Oliveira. (.

Pela, inspectoria desta, Alfandega,, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados . com si-
gnaes do avaria o de falta, . devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
PO.",	 •

Vapor allemão Mendozai , procedente de
Hamburgo, entrado em 2 de março do 1904.
—Manifestou. 146. . 	 •

Armazem n.11—MB—HCII: 1 caixa n.3.001,
repregada.• .

IIC—B: 1 dita n.. 2.732, idem.
MC: 1 dita n..2.506, idem.
LII: 1 dita n. 83.520, idem.
ESC: 1 dita n. 9.002, avariada.

I AJ: 1 dita n. 13.415, reprega,da.
AP—C : 1 ditajn. 7, idem.
RAN : 1 dita n. 852, idem.
S : 1 dita n. 98. idem...

L 'Illem : 2 ditas ns. 88 o 94,. idem.
F+C : 1 dita n. 1.954, idem..
FSC—K : 1 dita n. 12.593, idem.
LR: 1 dita n. 1.792, idem.
S :1 dita n 84, idem.	 •
F-I-C : 1 dita n. 1.954, idem.
Idem : 1 dita ri. 1.953, idem.
Armazem da Estiva—JCC —3.134,1 barrica.

n. 4, idem.	 .	 .,	 •
AS+C : 1 dita n. 3.873, idem.
RAN : 1 dita n. 3.884, idem.
OL : 1 dita n. 3.855, idem.
Idem : 1 dita n. 3.854, idem.
Vapor allemão Prima. E. Frederick, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 6 de feve-
reiro do 1904.—Manifesto n. 152.
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Armazem n. 3-30: 1 caixa n. 8.850, re-..
pregada.'	 •

JPFAC: 1 dita n. 1.281, idem.
AS: 1 dita ri: 3.046, idem, avariada.
JRCC: 1 dita n. 4.130, reprega,da.
Muaeu 'Infantil: 1 dita. h. 4.612, idom.
O: 1 dita '14. 6.165, avariada. 	 • •
S-26—R-L-262/4: 1 dita n. .1.146, :repre-

gada.	 •
ARPO:. 1 dita n. 2.920, idem.
AARC: 1 dita n. 1.011, idem.
"AVC: 1 dita na 1.518aideni.—
DG1 ,dita - h. 2.584, 'ideia, a'
DG:. 1 dita 11. 1.585; idem.

•Idem :1 dita, n: 1.5 . 6; idem.
Idem 1 dita n. 1.587, idem."
ESC—R: 1 dita, n. 168, idem.
EF'a 1 dita n. 33;idem.	 •
ESG: 1 ditan. 4:952, avariada.

• MP ..,: 1 barrica n. -1.424; reprogada,
SS'.; 1 dita sem numero,. vasando.

• 411 ‘ : • : .1 caixa' n .• 816, reprogada.
SC 1 dita n 375, idem. • -	 '
Idem: 1 dita ri. 556, avariada.
CL a l'ditt•n:- 13,336:' repregada.

:lditan: 1.758, idem.
18 . : 1 dia n
Idem : I dita n. 1.059,1dem.
ASC—ESF : • 1 dita n. 94, idem.
Armazem n. 3—B: 1 caixa ri. 85, repre-

gada,.
KK 1 dita n. 2.882, idem.
Idem : 1 dita n. 2.883, idem.
Idem:' 1 dita n. 2.884, idem, idem.- •
Idem: 1 dita n. 2.885, idem. •
Idem : 1 dita n. 2.887, idem.
Idem : 1 dita n. 2.838, idem.
JR—CC: 1 dita o. 7.291, idem.
PliC j Mendes 1 dita n. 36, idem.
RTC : 1 dita n. 10, Idem.
SS4C : 1 dita n. 1.197, idem.
SSBK : 1 dita n: 27.208, idem.
S4C: 1 dita n 1.263, idem.
Casa Edison: 1 dita n. 518, idem:
ARPC—OL: 1 dita n. 1.197, alam.
-DOC:. 1 dita. n. 1.964, idem.
Idem: 1 dita n. 4.952, avariada.
HK: 1 dita n. 2.886, repregada.
JN1C: 1 dita n. 165, idem.
JASC-3.113: 1 barrica n. 1, idem.
LL: 1 fardo n. 77, avariado,. 	 • .
.N1P: 1 barrica n. 1.425. reprega,da.
RJ: 1 caixa n. 9.054, idom.	 •
'SC:1 dita ri. 1.202. idom. •
Iriam: I dita n. 1.204, idem.
VapOr inalez Sarmento, procedente de

Hambtirga. entrado ein-23 de março . (16,1904.,
'AI'Mazem n.	 1 caixa n. .5,• roa

pregada.	 ••• • • ,
Idern: 1 dita ri. 9, idem.
LJCal dita n. 12, idom.
Ido at 1 dita n.14, idem.
Idem: 1 dita M. 15, idem.
2.'069: 1 dita n. 2.070. ide:n.
197: 1 dita na II, avariada.
M.e': 1 dita n. 10. repregada.	 .
JPC-11C11: 1 dita ri. 646. idem.
Idem: 1 dita n. , 631 ., idem.
Idorna 2 ditas ns. 512 e 063, idem. ,
Iderb": 2 ditaa risa 627 o. 538-aidem.• 	 .
SOM: 1 dita n..7.522; repregada,,• e ava-

riada.	 -	 • • ri	 •••	 ,	 •
"Mai: 1 dita n. •461, reprega.da., • , ,
Brazi1—CF 1 dita n...166,.
H4II: 1 dita n.-7:869; idem:
Idem': 1 dita •n, 7.871, 'idein. •
CC.: 1 dita n..135: idem:
DS&F: 1 dita ra . 748; idem;
Idem:' 1 dlta'n. 749. idem.
EJS .: 1 dita ri, 18. reprogada e avariada.
GC&C—JAF : 1 dita n. 8, reprerada.
H41-1: 1 dita n. 3.156, idem.
Veticidé :	outrado' em 23 de

março' de 1903 —Manifesto n. 243. •
Trapiche da Sairle—OSC: 1 barril sem nu-

meál,"com'falta; • vazando.	 •

BPC: 1 dito idom, idem idem.
MG: 2 latas, idem idem.
MG: 1 barril idem, idem.
Botelho: 3 latas, idem idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em 23

de abril do 1901.—Manifesto n. 244.
Trapiche Saude—TBC: 5 caixas sem nu-

moro, com falta e vasando.
Vapor francez C rdoba, procedente do

Havro, entrado em 17 de março do 1904.—
Manifesto n . 170.

Despacho sobre agua—LAG: 2 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem:
Idem: '2 ditas idem, idem..
Ideai: 2 ditas ideia, idem.

• Idein: 2 dita,s' idem, idem.
Ide,m; 2 ditas ideia, idem..
Mera: 2 ditas idem, idem.

, Idem: 2 ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ASO-432: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor iiaglez Canning, procedente do Li-

virpool„ entrado em 25 de abril do 1904, —
Manifesto n.;252.

Armazena n. 9-41S: 1 caixa, n, 761, ro-
pregada.

F—C: 1 dita n. 17, idem.
E—A—C: 1 dita n. 7.732, idem.
Idem: 1 dita n. 7.5A, idem.
Idem: 1 dita n. 7.738, repregb,da ' "O ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 7.664, idem, ideia.
Idem: 1 dita n. 7.809, idarn, idem.
ESC: 1 dita n. 6.679, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 6.683, ide,m.
Ga: 1 dita n. 1.168, idem.
GB: 1 dita 11. 8.743, idem.
1IHS: 1 dita n. 3.954, idem:
HSC: 1 fado n. 1, roto.
Ari-J-4120m n. 9 —1-I : 1 caixa n. 10.011,

rop regada.
JMC—SJC : 1 gap n. 236, repregado e

avariado.
JRT : 3 caixas ris. 4,9 e 10, avariadas.
Idem : 1 dita n. 8, idem.
Idem : 2 ditas ris. O o 4, idem.
JR.SC—R : 1 dita n. 209, repregaila.
Idem : 1 dita n. 208, idem.
MG : 1 dita n. 8.980, Rein.
650 : 1 dita n. 168, idern.
SM-1t - W : 1 dita ri. 6.773, idem.
Ia,ern : 1 dita ir. 1.100, idem.

1 dita n. 316, idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 25 do abril

do 1904. — Pelo inspectaa Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Cuminissariado Gorai
..da Armada

CONCURRENCIA

Fornecimento de pao aos navios de guerra

De ordem do Sr. vice-almirante gra•luado,
chefe do Commissarialo Geral da Armada,
e em cumprimento ao aviso da I a secção sob
n. 566. de 13 do abril deste anno, em que
declara ter sido rescindido 'o contracto cole.
brado acari A. Silva (a Comp., para o forneci-
mento do pão ás dependencias da marinha
desta Capital durante o corrente anilo, faço
publico que. no dia 30 do cor..ente, ás 12 ho-
ras da manhã, Serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do artigo con-
stante do grupo acima, (levando o pão sor
todo comprido, typo • franeez -e posando 250 o
2o0 -gramava.	 ,

Outrusim, -pcovine-se•aos Srs. concirnam-
teá -que .. os •• documentos serão. apresentados
não só -por occasião da ea3carreneia corno
tambom no aa:so da inscripção, devendo os
interessados observarem as - . condições osti-

puladas nos editaes já, publicados neste jornal
o no Jornal do Commercio do 20 de novembro
de 1903, e fazerem o deposito na Contadoria
de Marinha de 1:504000.

Para mais informações deverão os inter-
essados entender-se diariamente no Commis-
sariado Geral da Armada, das 11 horas da
manhã ás 2 da tarde.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 29 de
abril corrente, ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral a s.. Armada, 25 de
abril de 1904.	 O secretario, Pedro NiÁnes
Corrêa Sd.

• MinistOrio . da Guerra• ,
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Illuminaçao e 'ventiletçao electrica da forta-
leza da Lo.ge'

.
De ordem do Sr. general da brigada, di-

rector geral, e de accordo com o aviso do
Ministerio da Guerra n. • 182, de 31 de ou-
tubro do anno proximo passado, - faça • pua
blico, para conhecimento dos interessadosa,
que, no dia 31 de maio do corrente atino, aoa
meio-dia, no gabinoto desta direcção, á rua.
Guanabara it. 56, se:ão recebidas e 'abertas
propostas para fornecimento e• installaç7,0
do material para illuminação e ventilação
electrica da fortaleza, da Lago.

A coneurrencia versará sobre-a idwneidado
dos concorrentes, preço do material, inclu-
sive montagem, e prazo Para eaitrega
installação em estado de funeciouar.

Os proponentes deverão habilitar-se nesta,
repartição ató a vespera, do dia da concur-
rencia. consistindo a habilitação em reque-
rimento feito ao Sr. • general director, pe-
dindo guia para depositar na Direcção Geral
da Contabilidade da Guerra' a 'quantia de
200$, deposito este que será elevado , a, 5 °/,,,
do valor do contracto para garantia da ex-
ecução do mesmo.

As propciaLs serão em duas •vias, sendo
uma devidamente saltada e ambas datadas,
assignadas,escriptas a tinta preta,sem emen-•
das nem rasuras, com os preços por extenso,
e em algarismo, inaicarão com precisão a.
residencia dos coneurrentes, em presença.
dos quaes serão abortas o lidas no dia, local:
o hora acima indicados,e deverão sor acoma
pa.nhadas de documentos com p aótiatorios de4
terem os concurrentospago os impostos ven-
cidos, intinicipacs o federaes.

As propostas para o fornecimento o aasen-
tainento dos ventilladores serão feitas separa:
diamante, ficando, ao Governo o direito de
aceeitar a que julgar mais vantajosa. , •

A installação será feita de aecJrdo COM o
projecto existente no gabinete desta direcção
e que poderá sor examinado pelos interes-
sados em todos os dias uteis, do maio-dia ás
2 horas da tarde.

Diucção Geral do Engenharia, Rio do Ja-
noiro, 30 do março de 1904 . —Ignáciu f calca-
castro Guimarcles, tenente-coronel dueto do
gabinete.

IrAmpectoria Geral dast. Obras
Publicas da Capital Vederall

ESTRADA DE FEltRO DO RIO DO OURO

Do ordem do Sr. Dr. i nsmictor geral, faço,
publico que, em virtude de ter o Governo na,
vigente lei do Orçamento , supprimido o pos•a
soal encarregado da, estação Bolha>, da.
Estrada' 'de Ferro da Rio • do - Ouro; fiçairá.
extincta essa estação do dia 10 do maio
proxinai em doaria), Mondo as morcadoria.a
que a ella se dastinarem ser despachadas , nas;'
essa.çõas do Cuja; int Bernfiea.

Secretaria ala • Inspecção Geral das Obras.,
Publicas da Capital Federal, em 19 de, abril.
de 1904.— F. J. da Fonseca' Braga.	 .
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EDITAES

Tribunal Civil. e . Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De publicaçcto da declarao da falle ;acia dos
negociantes Lemos, Reis & • Comp., repre-
sentados por seu unico responsavel Domingos
José de Lemos Reis, estabelecido à rua do
Ouvidor n. 26

O Dr. Enéas Gaivão, juiz na Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal da ci.-
dade do Rio de Janeiro, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Amaral Ribeira &
Comp., devidamente instruido, na firina do
decreto n.859, do 10 de agosto . de 1902, e
depois das necessarias doligencias, foi por
sentença deste juito decretada a fallencia dos
negociantes, fixando o seu termo, para os
offeitos legaes, de 11 do abril de 1904.
Polo presente façO publica a fallencia do ro-
ferido negociante. Pará constar passaram-se
este o 'mais quatro de igual teor, que serão
publicados e affixados na ferma da lei, pelo
porteiro dos auditorios que do assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta Capital, aos 23 de abril
de 1904. Vou, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o shbscreVi.= Enéas Galvao,

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA, COMAIERCIAL;

De ,:onvocaçtío dos credores' de Oandido A.
Sodré da Motta, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, á rua dos Inva-
Udos n. 108, no dia 28 de abril corrente, cl
1 1/2 hora da tarde,aflm de procedei^-sed
rificàçao dói creditos e, estes approvados—e
depolà de offerccidos o inventario, balanço e
exame de livros—assistirem (1 leitura do re-
latorio do syndico, *liberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem contracto de uniao ele-
gendo um ou mais syndicos definitivos e
uma commisstto fiscal composta de dous
membros que liquidem os bens da massa
arbitrando, desde logo, aos syndicos a com-
'missão a que tenham direito, pela liquida-
Oo da massa, no prazo que lhes deverá ser
marcado na mesma reunido, ficando citados
ds credores por titules ou obrigações ao por-
tador para deposital-os em poder do syn
até dons dias, pelo menos, antes da reunia°
acima referida, sob pena de neto serem ad-
mittidos a tomar parte nas discussões e de-
liberações, nem serem attendidos para o cal-
culo da maioria, na fôrma abaixo

O br. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz na Camara Commorcia.l. da Tribunal
Civil o Criminal do District° Federal, etc.

Faz sa,bér aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão
que este subscrevo, se processam os autos do
fallencia de Candido A. Sodrà da Motta„, os
quaes teom corrido os seus devidos tomos,
ora sendo-me, por parte de João Leopoldino
Teixeira Bastos, syndico da mesma fallencia,
dirigida a petição do teor seguinte : Exm.
Sr. Dr. Nabuco de Abreu, juiz da Ca-
mara Commorcial.—João Leopoldino Teixeira
Bastos, syndico da fa,lleneia de Candida A.
Solré da M Ata, tendo noticia de que os
fts'caes' M. F. Picará & Comp. , nomeados em
substituição de Herm. Stoltz & Comp., con-
cordaram cem o balançõ, relação do credo-

i nv,ntario e avrah:5;,, , viuu requerer a
V. Ex. que se digne de o pd-nar a convoca-
ção dos credores para reu . i.áo que se °troe-
tuará, em dia o . hora que forem designados,
expedindo se os respectivos editaes. P. defe-
rimento. Rio do Janeiro, 16 do abril do
1904. —Joao Leopoldino Teixeira Bastos. ( Es-
tava legalmente selada). Despacho: Sim.
Rio, 16 de abril do, 1904.—Nabuco de Abreu.
Em virtude do que passou-se o presente
edital polo teor do qual convocam-se os cre-
dores da falloncia de Candido A. Sodré
Motta para se reunirem na sala das andino-
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no
dia 28 de abril corrente, á 1 1/2 hora sda
tarde, afim do proceder-se á verificação dos
creditos e, estes approvados—e depois do
offerecidos o inventario, balanço e exame do
livros—, assistirem á, leitura do rolatorio do
syndico provisorio; deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem contracto de união, ele-
gendo um ou mais Syndicos e uma commis-
são fiscal composta de deus membros, que
liquidem os bens da massa; arbitrando, desde
logo, aos syndicos que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito pelo trabalho
com a liquidação da massa, que deverá ser
feita no prazo que pelos credores fôr marea-
da na reunião; ficando citados, pelo presente
edital, os credores por titules ou obrigações
ao portador para deposital-os em poder do
syndico provisorio, dito João LeopoldinoTei-
%eira Bastos, até dons dias, pelo monos, an-
tes da reunião de credores referida, sob pena
do não serem admittidos a tomar parte nas
discussões e deliberações nem serem atten-
didos para o calculo da Maioria; advertin-
do-se que os credores podem comparecer,
por si, seus procuradores ou representantes
lega.es, na fôrma dos arts. 47, e seus para-
graphos, da lei n. 859, do 13 de agosto de
1992, e 200 a 203 do regulamento n.4.855, de
2 de junho do 1903; e, não comparecendo, se
procederá como for de direito. E,para constar,
passaram-se este e outros que serão afflxados
e publicados na fórma, .da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 18 de abril do 1904. E eu, Fran-
cisco de Borja do Almeida Côrte'Real;escri-
vão interino, o subscrevi. —Ped7'o de Alcan-
tara Nabuco de Abreu.

1 Nona Preteria
De citaçtto

O Dr. Virgilio de Sá. Pereira, juiz, 90 pre-
tor do District° Federal, etc. :

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida, e por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo 'Manoel
José Martins tom do ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal ; e porque não tenha sido possivel ci-
tar pessoalmente a esse accusado, em razão
do não ser encontrado, nem dello haver
noticia, o cito pelo presente para, depois
do findo o prazo do 20 dias, comparecer á
Primeira audiencia deste juizo o ás con-
secutivas, afim do assistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer á
primeira sessão da Junta Corniccional, depois
de preparado o processo, afim de ser julga-
do, tudo sob pena de revelia. Ao audiencia,s
realizam-se ás segundas e quintas-feiras, ás
12 horas, e as juntas correccionaes rounem-se
ás quintas-feiras, a 12 horas da tarde. E para
constar ao dito accusado, mandei passar o
presente edital, que será afflxado no legar do
costume. Capital Federal, 25 do abril do
1904. Eu, José Francisco Pinto do Macedo,
escrivão, subscrevi. — Virgilio de Sá Pe-
reira.

Decima. Quinta Pretoria,
De citaçah ao réo ausente haurindo manoet

Luis, com o prazo de 20 dias .

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, 'juiz
15a Preteria do Districto Federal:

Faz saber que por parto do Pr. 70 adjun-
to dos `premotores foi offerécida, o pOl. esto
juizo ncobida uma denuncia contra 14u-
rindo Manoel Luiz, como incurso no art. • 303
do Codigo Penal, e, porque não tedlia,' sido
possivel cital-o pesSoaimente, pelo presente
cito-o para, findo' e prazo de 20 dias, &ma-
parecer á primeira andiencia deste ' juizo,
para se ver proceSsar e bom assinaIt pri-
meira sessão da Junta Correccional, dOpois
do preparado o processo, afim de 'ser julga-
do, sob pena de revelia. As' audiencias
deste juizo são ás terças-feiras e sabbados,
e as sessões da Junta Cerreccional ás quintas-
feiras, ás 11 horas da Manhã, no largo da
Matriz, freguezia do Campo Orando: Dado ' o
passado nesta 150 'Pr e tori a. aos J8 de abril
1e 1904.—Eu, Joaquim Ignacio de Oliveira
Rangel, escrevente juramentado, escrevi-
E eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escrivÃoao
subscrevi. —Joaquim, Moreira da Silva.

PARTE COMMERCIAL
Carna,ra Syncileal dos corre-
. toros de Fundos j'nbliços

Capital Federal
CURSO orracap i. DE CAMOIO Z ,topra

METALLICA

90 .d/v A' iiista
8obre Londres 	  ,.j2, 1/8 42 104

a	 Pariz ... , .. 	 	 $787	 , 1708
a Hamburgo 	 	 $971	 1981

Italia 	 	 —	 $801
Portugal 	 	 —	 $365

I•
	 Nova York 	 	 .....,	 41127

ibra esterlina em moeda 	 	 gOs150
( tiro nacional em vales, por 1$000 	 2$24i

CURSO oirriciAL DOS FUNDOS PUBLICION '

Z PARTICULARES	 .	 .

Kpolices geraes,de 5 0 /,,, mindas	 9731000
Pitas idem idem, 1:0001., 	 	 9941000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1395, port 	 	 9371000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 9921000
Dtas idem idem de 1897.,part., 	  1:0,30$090
Ditas idem idem de 1897,	 , 1:03_010Q0
Ditas idem idem, de 1903, port.,	 9751000
Ditas do Emprestimo Municipal
t de 1896, port 	  .	 ......	 1751500
Ditas inscripções de& o/o, pant. . 900000
Ditas idem idem, nem... 	 	 906$0Q0
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 1,001. 4	 port...,	 .571000
Banco União do Commercio,
, c/40 0 / 0 	 	 231000
Dito da Reppblica do Brazil 	 	 32$250
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1161000
Dito do Commercio, integr 	 	 1721000
Comp. Sal e Navegação... .....	 71000
Dita Ferro Carril S. Christovão 	 	 1351000
Dita Docas de Santos 	 	 3Nuair.a.
Debs. da Comp. União Soroca-

bana e Ituana. IN serie 	 	 781000
Ditas da Comp. Docas de Santos	 2021000
Consolidados da Candelaria, 11'

serie 	 	 2121000
Secretaria da Camara Syndical, 25 de

abril de 1904. — José Claudio da Silva,
syndice.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 23 DE ABRIL DE 1904 ".

Assucar branco crystal, da Parabyba, $50
róis por kilo.
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Assucar branco 3a sorte, de Pernambuco,

310 reis idem.
Dito mascavinho de Sergipe, 300 reis

idem.
Cafá typo o. 7 de New-York a entregar até

o fim deste inez 8$500 reis por arroba.
Café , 9$ 4 00 e 9$800, idem.
Kerozerne americano, 8$700, por caixa.
Oleo do algodão, nacional, 680 reis por

kilo.
Rio, de Janeiro, 25 de abril de 1004. —

João Severino da Silva, presidenta—Sebas-
tião S. da Rocha, secretario.

PATOTES DE.

N.:4.. OGG Memorial, descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Uni-
dos do 11razil, para aperfeiçoamentos em ou
relativos 4 extracçao de metaes de seus mi-
nerios InvonçaO d Percy John Ogle, mo-
rador em,Londres (Inglaterra).

Esta invenção se refere á extracção de me-
taes do seus minerios e tem por objecto ef-
fectuar esse tratamento por meio de filtra-
ção, de modo que o material' solido é dei-
xado Com.e, minium do residuo liquido.
sEstea invenção é ,eepecialmente applicada

ao tratamanto de minerio por meio de uma
solução dissolvente para extracção do met d
do dito minado, do tal mudo que o mettl
contendo o dissolvente pôde ser separado da
mataria solida mais efficazmento o em menor
espaço de tempo; mais metal pôde ser extra-
hide e menor quantidade do 'dissolvente re-
staataaa doixado em união com a mataria
solida e grandes quantidades de mimados po-
dem ser tratados a preço muito inferior aos
presentemente obtidos pelos meios e proces-
sos conhecidos.

Esta invenção consiste, primeiramente, em
um processo de filtração por um dispositivo
de filtrar, movendo-se relativamente ao li-
quido e no qual o liquido é forçado, tanto
quanto,.possivela a filtrar atravez, do corpo
do material em tratamento, levantado em
camadas e supportado em qualquer supporta
conveniente de filtrar e mantido em posição
durante o processo de filtrar por uma diffa
rança de pressão estabelecida entre os lados
de alimentação e descarga do apparelho de
filtrar; e quando for nocessario, o trata.
monto da carga pôde der auxiliado com o
ozonepara facilitara extracção do metal; o
em segundo logar, nos meios pelos 'quaes o
dito processo de filtração é effoctuado, consis-
tindo assencialmoirte do um receptaculo ou
cuba giratoria, confando o moio de filtrar o
apparelhos pelos quaos uma differença de
pressão pôde sor estabelecida entre os doas
ladeie do apparelho de filtrar.

Os processos usados para o fim de separar
oinaterial solido do material liquido, usados
antigamente, quando , grandes operações
eram emprehendidas; por exemplo, no trata-
mento do ouro, consistiam em dous methodos,
a,sabeir: um processo de decantação, que.
é 'milito simples; Mas para o qual a objecção
principal é a questão do tempo empreendo
erconsequentemente, o tamanho da planta
e a,: importancia de trabalho o poder neces-
sário • para tratar uma determinada quanti-
(Ude, del matarias tornadas de consideravel
valor; . o. , uni systema do prensa do filtrar
Tira, sem duvida, remove a objecção de
tempo no primeiro caso, mas substitue um
grande gasto de capital para isso, junta-
mente com grandes gastos de força o que é
ptyylvelniente uma consideração muito im-
portante, a sabor: perda de extracções de-
vida á solução restante na musa de filtrar

1

 pela razão que pôde ser promptamonte
compr .disndida, que, no tentar fazer sahir o
liquido do material solido nas prensas de
filtrar sob alta pressão, as particula,s nas
partes externas das massas do filtrar tala
nam-se mais fortemente Compactas e formam
um envolucro praticamente impermeavel,
encerrando as partes internas da massa em
uma condição mais humida, conservando tal
humidade e impedindo sua expulsão atravéz
do forte envoltorio externo.

Além disso, nenhum tratamento por uma
lavagem por agiu para dissolver- a humi-
dade restante, deixada na massa, pôde ser
successivarnente efrectuada. devido á conso-
lidação das suas 'partes externas.

Esta invenção destroe inteiramente a ob•
joeção acima e torna capaz de ser efrectuada
a filtração a um alto grão do rapidez e
atravez do material, as particula-e do qual
são encerradas muito feolixainente uma sobre
outra, de um la M, sufficientemonte fechada
para os impedir de apartarem-se da super-
ficie de filtração; e, do outro lado, sufficien-
temente frouxa para permittir a conducção
do liquido atravez do mesmo e retiral-o.

Como um exemplo do modo pelo qual a
invenção é effectuada, o processo de trata-
mento do minero de ouro, para a sua sepa-
ração do metal, será agora descripto, fican-
do, porém, entendido que a invenção não se
limita a esta applicação particular.

O minerio depois do sor moldo, ou par-
cialmente motim por qualquer meio conhe-
cido e . conveniente, é carregado atra,vez do
portas 'adequadas dentro de urna cuba filtra-
dom, que é adaptada para girar. Em uma
ou cru ambas as extremidades o ao longo dos
lados da cuba filtradora se collocarn, con-
tinuamente ou por intervallos convenientes:
grades cobertas com panno oupannos filtros,
ou outra material poroso --adequado.'- - 

Os apparelhos de filtrar são dispostos na
cuba do . fórma que um espaço ou , espaços se-
jam deixados atraz do dispositivo filtrador e
ta,es o paçoe são ligados com o tubo ou tubos
que conduzem para o lado de ftira da cuba
pelos quaes o liquido, passando através do
aPparelhe filtra.dor, é conduzido- fôr°, da
cuba. Um compressor de ar é disposto com
uma ligação para o interior da cuba pelo'
qual o espaço central pode ser submettido a
urna pressão maior do que a da athmos-
phera. Para o flin do auxiliar a extracção do
metal, o compressar de ar pôde aspirar sua
carga através de um apparelho productor
de ozono, a ponto do produzir uma athmos-
phora carregada de ozone, dentro da cuba.

Umai bomba de ar ou de sucção é tambom
provida e ligada 0.6 tubo ou tubos conduzindo
do espaço á parte de traz do apparelho fila
trador pelo qual o liquido pôde ser aspirado
do corpo do minere° na cuba através do ap-
parelho filtradur a um vacuo pôde ser man-
tido de modo que o material solido é levan-
tado em camadas sobre o supporta filtrador,
e mantido nossa posição até ser sufficiente-
mente enxuto para sua remoção da cuba.

Com o fim do ser a invenção melhor com-
prehondida, será agora descripta em re-
lação aos desenhos annoxos, sendo dadas re-
ferendas ás lettras e figuras alli represen-
tadas. As mesmas lettras referem-se ás mes-
mas partos nas diversas figuras.

Fig. 1 é a elevação de uma parto em
secção de um apparelho construido o arran-
jado para levar a offeitci esta invenção.

Fig. 2 é uma elevação da lado, parte em
secção, do ille3r110. .

, Fig. 3 é uma vista em detalhe, augmon-
tada., do uma parte da cuba do filtrar, mos-
trando a construcção do apparelho filtrador
e o methodo do supportar o mesmo dentro
da cuba.

A cuba filtradora a é de forma cylindrica
o é supportada por cabos é carregados sobre

roldanas c e é girada por uma cada motora
d passada em volta da cuba e actuada por

• uma engrenagem e. Dentro da cuba a, a
grado é fornada do varas do madeira f, que
são collocadas preferivelmonte em unia di-
recção diagofial. druzadas uma com outra e'
seguras á peripherio interna da cuba em
angulo ao eixo da cuba, de modo que os
espaços saja.m deixados entre as va.ras..dot
cada camadt.

Sobre a grade, assim formada, é fixado o'
apParellio' filtrador, tal, por exemplo, como
trançado ou capacho de coco g. A mesma
disposição de grade o pa.nno-filtro .é provida
nas extremidades da cuba.

Em uma extremidade da cuba através do
um cofiar central I, um tubo m é collocado,
tendo um ramal com urna torneira n, condu-
zindo para uru tanque o para conter o li-
quido em massa, pelo qual a mataria :solida
é tratada, emquanto um outro ramal conduz
a uma bomba compressora p pela qual pôde
se impellir, sob pressão, dentro da cuba a,
ar ou ozone do um ozonizador h, do con-
strucção ordinaria, ou uma mistura de ar
e ozone.

No lado opposto da culta,tubos g são dispos-
tos,os quaes.passam através da peripherie
cuba de modo a communicar com o espaço
atraz do dispositivo filtra.dor, e são ligados
ao apparelho central r, transportado pela
caba, tendo um tubo de sabida s ligado com
alia, cuja extremidade é dispost t dentro do
apparelho r de modo a esgotal-o completa-
mente do qualquer liquido que contenha.

Os tubos g são.dispostos do modo relativo
á direcção e rotação da cuba e que pelo seu
feitio actuam como tubos do despejo, para
ajuntar o liquido na parte mais baixa' 'do
espaço annular atraz do dispositivo filtrador
na cuba g entregai-o ao apparelho r, , devida
á rotação da cuba. O tubo s é ligado a uma
bomba e de esgotamento de ar, de modo que
'um vacuo parcial possa ser produzido no
espaço detraz do dispositivo filtrador.

Aberturas u são providas nos lados da
cuba para enchel-a e retirar os residuos de-
pois do tratamento.

Na execução desse processo o minerio é
caoregado para dentro da cuba a pelas en-
tradas.u, o a solução ou o liquido corro para
dentro delta, provindo do tanque o pelo
tubo m. As aberturas u são, então fechadas
o a cuba é posta em rotação até quo o ma-
teeial solido tenha sido sullicientemente agi-
tado pela solução liquida. Quando a extrac-
ção do liquida do tanque oátá, -toara ser effec-
tuada. a bomba de ar t é posta em acção
para crear um va,cuo no lado de 'descarga do
filtro, e si for necessa.rio o compressor do
ar p é posto em acção para dar uma pressão
gazosa no lado da alimentação do filtro, a
qual pôde ser. ar ou ozono ou. um 1. mistura
de ambos corno for desejado.

Verificou-se na pratica que do 5-10 libras
de pres,ão do ar por pollegacia quadrada do
compressor de ar e cerca de 27 pollegadas de
vacuo da bomba de ar, são as condições mate
convenientes para trabalha.

Resulta desta acção que o minerio ou o pó
são levados para junto do panno-filtro péla
difrerença de pressão existente entre os deus
lados do dispositivo filtrador o Sornam a le-
vantar-se em successiVas camadas delgadas a
urna consideravel grossura sobre o panno -
filtro ou sapporte, formando psr si mesmo um
moio filtradur addicional. Quando a massa
de liquido está sendo esgotada do corpo do
material solido na cuba, a medida de vaceuo
indica uma rap ida redacção da condição de
va.duo, e quando nenhum liquido é depois
descarregado pela bomba t de ar ou do sucção
a cuba pôde ser aberta e o residuo se tor-
nará comparativamente suco e poderá sor
descarregado da cuba pelas aberturas is.
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A camada do pó ou residuo fica no panno-
filtro tanto tempo quanto a cuba seja revol-
Vida; e exista a diferença de pressão entre os
datis lados do dispositivo filtrador, mas ca,e
immediata,mento para o fundo da cuba com
a paralyzação das condições acima. 	 .
'Para reduzir a quantidade :de li mido em-

pregado e tambem a quantidade de metal no
dissolvente restante no pó, uma solução do
lavagem pada ser passada pela cuba de modo
á remover, tanto quanto possivel, os ultimos
vestígios do metal contendo dissolvente.
Neste caso é desejavel não se extrahir dema-
siadamente a humidade da . carga antes de
addiccionar a agua da lavagem, para evitar
que'rachas ou fendas sejam, produzidas na
daniada`de pó no interior da cuba . e curta
circulação de corrente do ar. .0 r.3siduo na
cuba depois do tratamento ' aqui descripto é
mais seco do -que aquello tratado por uma
prensa filtradora, e dahi o liquido restante
neste processo é em muito menor quantidade,
Contém monos metal deixado p alio o conse-
quenteménte mais metal é extrahi(lo, em
comparação- com os processos conhecidos.

Reivindicações:
1. 0 Um processo para extracção de metaes

do seus minerios, consistindo no tratamento
do material destinado a ser tratado, com
uma solução dissolvente, em um filtro fe-
chado giratorio, ajudando e mantendo o de-
posito continuo e sustentado por , um con-
stante vacuo no lado da descarga do filtro,
com 'ou sem pressão gazoza, de ar, °zune ou
mistura disso no lodo do abastecimento do

ItrO, do residir° solido em cima do supporta
flltrador a ponto de retirar o liquido dessa
parte, cessando o vacilo, para permittir a
quéda, pela gravidade, do material socco,
provindo do supporta filtrador o removendo
o dito material da cuba, praticamente secco,
por meio deaberturas apropriadas, substan-
cialmente como de •cripto;

20 . um processo de extracção de metaes de
minerios, que consiste no tratamento do ma-
terial a tratar, com solução dissolvente, e
rnantenlo deposito e supporta continues por
meio de um vacuo constante no lado de dos-
carga do filtro, do rosiduo solido era cima
do dispositivo filtrador de moda a retirar a
humidade dessa parte, introduzindo uma
solução de lavagem dentro do receptaculo,
para uma lavagem completa do material
solido, outra vez a somar, interrompendo o
aacuo para parmittir a queda,,por gravidade,
do -h2aterial SOCCO, provindo do meio filtra-
dor e removendo o mesmo da cuba por abor•
tiros cenvenientes, substancialmente como
deScripto.

2", apor, relha para extracção do metaos de
seus minados, coinprolie,ndendo uma cuba
flltra.dora giratoria, adaptada para traba-
lhar, de fórma que as partículas solidas são
elevada.s e mantidas em camadas sobre toda
a . superficie flitradora giratoria, sob uma
diferença de pressão nos lados da suppri-
menio'o de descarga do sapporte ou dispo-
sitivo' filtrador, e • meios pelos guará a dita
diferença do pressão é e itabolecida, sub-
sisaanciallnenlo como deseripto;

4. . apparolho para extrai& motaes de ml-
ner.:os, consistindo na combinação de um
cuba ou ceceptacu l o giratorio do filtrar, um
appareliro compressor do ar, ligado ao inte-
rior da cuba ou receptaculo no lado de sup•
prirnento do meio filtrador o uma bomba do
sucção ligada ao espaço no lado de descarg
do meio filtrador, de ta! modo dispostoaquo
as particulas solidas são elevadas o mantidas
em camadas sobre a superficie inteira gira-
teria filtradora, sob uma diferença de, pres-
sãO nos lados da alimentação o descarga 'do
moio ou dispositivo Sltrador, sub,tancial-
aneato como descripto,

Rio de Janeiro, 14 de marco do 19()4.—
coroo procuradores, Moura oa Wilsofir

N. 4.(67 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do 13razil, para ,Aperteiçoamentos em cilyn-
dros de freios de vacuo, ou a tiles relativos».
Invençao de Harvey Era Broum,,,mora-
dor em Slough, condado de Buchs, Ingla-
terra

Esta invenção refere-se a melhoramentos
em ou relativos a cylindros de freio ,clei vacuo
do typo ou especie descripta na especifica-
ção de minha patente anterior (do 1902).
isto é, . na. qual a ranhura ou encaixe para
receber o aunei de empacadura,•ou rolante,
quando o embolo -tem,.attingido o limito do
seu movimento. , de recito, é , feita na parto
brocada do proprio cylindro.

O objecto da invenção' é melhorar a con-
strucção dos cylindros de freio de vacuo
deste typo e prover meios pelos quaes o ati-
nei de empacadura, de borracha seji impe-
dido de sahir accidentalmento para baixo,
além da referida ranhura, preparada para
recebei-a.

Da accordo com a invenção, a parto bro-
cada do cylindro é constituida por uma
parte conica de inclinação o . comprimento
conveniente. estendendo-se - da parto Paral.,
leia, da parto brocada até a ranhura annular

	

acima referida.	 .	 „
Esta parte conica da parto brocada tem

por fim assegurar., que o anual de empaca-
dtra, possa.soinpro, com certeza e facilidade,
voltar , á ranhura annular, quando o embolo
está na extremidade inferior ,do seu curso o
o freio está solto. O embolo é vantajosa-
mente feito de »uma simples flango em
vez de duas, como é costume, ficando a dita
ilange na extremidade superior do embolo,
isto é, na extremidade mais afastada dá ra-
nhura ou encaixo &ulular no cylindro,quando
o embolo tara terminado o seu curso. A
superfleie circumforencial de operação na
qual o armei rolante gira, . é feita parte
para:Rola e parte conica; a parto conica,
tendo angulos e comprimentos adequados,
acha-se na extremidade superior do embolo
e liga a parto parallola com o topo da
flange acima mencionada.

A parte conica do embola é assim destina-
da que, em ligação com a parte inclinada da
ranhura no cylindro, formará um angulo
obtuso para permittir que o annel, solto por
si mesmo, attinja esse ponto.

Urna fi nge interna, em-saliencia, é lam-
bem vantajosamente collocada, na parte infe-
rior brocada do cylindro em uma posição ade-
quada em baixo da ranhura annular; a refe-
rida flango servindo para impedir que o an-
nel rolante seja accidentalmento levado para
fóra o passe a ranhura na direcção para
baixo.

• Os desenhos annexos mostram em uma ele-
vação em socção o cylindro do, freio do vacuo
feito do accorilo com a, invenção; a é o cy-
lyndro, b seu embolo, c o armei ou virola de
Wrracha rolante para constituir a junta en-
tre b - arnholo b e o cylindro a; edéa racha-
ra annular ou encaixo formado na parte bro-
cada do eslindro o. na qual está collocado o
annol ou virola rolante do borracha c; d' é a
parte conica, a qual é preparada na parto
brocada do cyliodro iestendonio-se da sua par-
to , parallela, até a ranhura d.

	

. _	 .
Como foi dito aeirna, esta parte inclinada

d' sorve p ira garantir a volta • do aunei ro-
lante . c a, . referida ranhura, quando o em-
b,.la está na posi:ão de mono no seu curso o
o freio salto f é afi ergo sobre a extre-
midade superior do embolo a, o qual pólo
ser provido ou não de uma ranhura na sua
extremidade inferior. Essa ranhura não está
Indicada no desenho; g é a parto conica do

embolo, sendo o cone da um angulo e com-
primento adequados, e sondo na sua extre-
midade superior ligado á parto parallela do
embolo com a flango r.

Como foi acima descripto, esta parte co-
nica g, do ombolo, trabalha em connexão
com a parte inclinada d' no cYlindra' a,' do
modo que o ,ánnel é fique livro, quandia
essas partos estão em opposiçã,o uma á outra,
os angulos das duas partes conicas send,o
iguaas e oppostas de moldo que o espaço para

virola ou annel é Mantido constante nata
parte do curso, h é a ilango que exista por
baixo da ranhura annular d e que tem por
fim impedir que o amacei ou virola rolante
seja »accidentalmente trazido para fdra o
passe a ranhura em uma direcção para baixo.
Tambem conserva a virola na sua posição
no cylindro quando o cylindro é introduzido.:

Reivindicações
1 0 , em •cylindros do freio do vacu° do tvpo

em que a ranhura ou encaixe para o annel
da empacadura ou rolante, de borracha, é
formada na parto brócada do cylindro, a
provisão do uma flange por baixo da referida
ranhura, substancialmente como o para o
fim acima descrip to-

' •2. em cylindros; do freio do vacuo da
espécie em que a ranhura para 'o anual de
empaca,dura ou rolante, de borracha, é roi,:
mada na parte brecada; do cylindro, provida
de urna parto conica 'no cylindro, estenden-
do-se da sua parte parallela até a ranhura
anteriormente referida o Po -lanando' o embolo
com» uma parto conica corrospondente na
sua extromi Lado superior, subsr.ancialmente
corno e para o fim acima descripto

3. . cylindros de freios do vacuo construidos
substancialmente como foi acima descripto e
está, representado nos desenhos amuos.

Rio . do Janeiro, 16 do março do 1904.—
Como procuradores, Moura éê Wilson.

ANNUNCIOS

Companhia Nacional Lote-
rias 'dos Est:1dd^

•

Convido os Srs. accionistas desta com-
panhia para se reunirem em assombléa geral
ordinaria. no dia 30 de abril corrente, ás
12 horas, na sédo da companhia, á rua Sete
do Setembro n. 1, sobrado.

Nessa assembléa seralhes•hã.o apresentados
o relatorio o bolanço da directoria, bom como
o parecer do conselho fiscal. relativos ao anuo
findo em 31 do dezembro de 1903.

Na mesma sessão proceder-se-ha á eleição
do conselho fiscal que tem do servir no anno
financeiro dó 1904.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1904.—Alberto
Saraiva da Fonseca, director-gerente.	 (•

Monte do Soccorro do Rioo do,
Prescrevendo, no corrente moz, os ,saldos,

de penhores vendiik s em leilão de19 -,de
abril do 1899, devem mutuados, Vir ire-
caber os respectivos saldos até o dia 30 do
corrente mez. correspondentes ás cautelas
ns. 27. 119, 172, 187, 188, 199, 205, 352, 357;
362, 413; 515. 660; 695, 738, 742, 839, 840,
866, 88.4,891, 904, L096, 1.110, 1.169, 1.264,
1.292, 1.300, 1.304, 1.370, L387, 1.677, 1.689,
1.715, 1.794, 1,907, 1.967," '1:996, , 2.,097,
2.098, 2.173 — 2.:243, 2.282, 2.354, 2438,
7.284 o 8:789: •

Rio do Janeiro, 11 do abril do 1904. ,J. A:
de Magalhaes Castro Sobrinho, gerente.	 (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1904

.	 ‘f,


